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O presidente da câmara de Sintra faz um balanço positivo do primeiro ano de mandato, destacando, entre outros, a
melhoria da saúde financeira do município e afirmação de Sintra como o segundo maior concelho do país. “A nossa
câmara é a primeira em solvabilidade financeira na área Metropolitana de Lisboa, o que nos dá uma grande vaidade”,
disse Basílio Horta no dia 20, numa sessão extraordinária da assembleia municipal destinada a discutir “o estado do
município”.
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HISTÓRIA LOCAL

São João das Lampas: Breve Notícia Histórica
Nuno Miguel Jesus*

ão João das Lampas é uma
das localidades do conce-
lho de Sintra, actualmente
unida com a Terrugem no
que é a União de Fregue-

sias de São João das Lampas e
Terrugem.
A origem etimológica do nome da
localidade tem dividido os estu-
diosos da matéria. Alguns admitem
ter o nome da origem em lendas e
mitos extremamente antigos, en-
quanto outros, como o Professor J.
Diogo Correia, procuraram a jus-
tificação para o nome com base na
filologia. Assim, e de acordo com a
interpretação deste estudioso,
Lampas terá provavelmente que ver
uma qualidade de figo, o figo lampo,
tradicionalmente apanhado e co-
mido na noite de São João, também
conhecido por figo de São João. Es-
ta qualidade de figos provinha de
uma figueira muito própria, a figuei-
ra de lampo. Esta opinião é corro-
borada pelo professor José Pedro
Machado que no seu Dicionário
Onomástico e Etimológico, se mos-
tra defensor desta tese. Persistem
todavia outras explicações, como a
ligação do nome Lampas a lapas ou
pedras, ou ainda alampas, lampaça
e lampaçeira, entre muitos outros
significados, alguns bem obscuros.
Tão antigo como o seu nome é a
presença humana por aquelas pa-
ragens, presença bem comprovada
pela existência  de vários elementos
oriundos do período Quaternário e
neolítico, espalhados por  Assafora,
São Miguel de Odrinhas, a ribeira
da Samarra, o próprio local de São
João, entre muitos outros pontos
dos quais se passará a dar uma bre-
ve notícia, dada a riqueza dos ele-
mentos encontrados, e este trabalho
não ser mais do que um artigo que
pretende historiar o essencial da
história da localidade. Actualmente
guardados no Museu Regional de
Sintra, em São Miguel de Odrinhas,
todos os artefactos e vestígios en-
contrados até ao momento são
exemplo de uma presença humana
assaz antiga e relevante, numa
localidade conhecida pela fertilidade
das suas terras e pela abundância
dos cursos de água, razão que terá
certamente atraído desde cedo as
populações. Do vasto espólio ar-
queológico importa destacar o
Dolmen da Pedra Erguida, des-
coberto por Cunha Serrão e Eduardo
Prescott Vicente, e estudado ao lon-
go de vários anos por diversos gru-
pos de estudiosos, além dos  auto-
res da descoberta. Destaquem-se as
contribuições feitas ao longo de
vários anos – entre 1959 e 1973 –
por O. da Veiga Ferreira e G.
Zbyszewsky, tendo sido estes a
denominar o local com outro nome:
a Pedra da Granja, denominação pela
qual  ainda hoje mencionada é em
vários livros sobre o passado ar-
queológico sintrense. O povoado
neolítico de Samarra, na ribeira do
mesmo nome, é outro importante
local arqueológico. A descoberta e
estudo coube a dois investigadores,

Camarate França e O. da Veiga Fer-
reira, que haviam sido alertados para
o facto por D. Sebastião de Pes-
sanha, da direcção cultural da câma-
ra municipal de Sintra. Sucessivos
trabalhos no local  permitiram o
estudo desta jazida arqueológica
relevante, revelando um conjunto
de peças e de artefactos pouco co-
muns e á época pouco conhecidos,
rituais funerários já extensos e um
apogeu cultural significativo,  teste-
munho na opinião dos dois arqueó-
logos, de contacto com outros
povos e culturas. A jazida encontra-
se datada entre 1.800 a 1.400 anos
antes de Cristo, sensivelmente.
Muitas referências encontradas ali
e nos arredores levaram alguns
estudiosos a colocar em campo a
hipótese de ter havido um forte
ponto de contacto entre o povoado
de Samarra e povoados do Sul de
França e do Sul e Sudeste espanhol,
dado o número de artefactos
encontrados, técnicas e materiais
serem muito idênticos, algo que
todavia, não é claro para a maioria
dos estudiosos da matéria.
Embora de menor relevância merece
também uma referência o Fojo do
Morcego, em Assafora, estudado
por Gustavo Marques, entre outros,
e que é mais um acrescento para a
história da localidade.
De outra importância se reveste a
ponte romana de Catrivana, também
chamada de Catribana, na localidade
com o mesmo nome. Descoberta
por Prescott Vicente e por Eduardo
Cunha Serrão, em 1950, e alvo de
sucessivas escavações, das quais
resultaram um melhor conhecimento
acerca do passado arqueológico da
zona, em particular da presença
romana, autores da edificação da
ponte, sucessivamente remodelada
ao longo dos anos. Esta  faria a liga-
ção, acreditavam os autores da des-
coberta,entre a zona e outras villas
das proximidades, o que eviden-
ciaria a sua importância,bem como
a do local em causa.
Em São Miguel de Odrinhas loca-
lizaram-se e estudaram-se também
importantes artefactos do período
romano, como lápides, inscrições e
algumas epígrafes, tendo ainda sido
encontrados perto da actual Igreja
vestígios de sepulturas romanas e
pequenos pedaços, já muito deterio-
rados, de epigrafia, do século I a.C.
Menção ainda para a necrópole ro-
mana, existente em Casais de Piano,
estudada por Margarida Monteiro
em 2003, no âmbito de uma
dissertação de mestrado.
A presença romana ter-se-á feito
sentir ainda, acreditam alguns estu-
diosos, na toponímia local, dando
como exemplos os povoados de
Godicana, Janas, Magoito, Mucifal,
Nafarros e Talefaral, que, nessa linha
de pensamento, deveriam os seus
nomes originais á presença romana,
só sofrendo influência islâmica a
partir do século VIII, data da con-
quista de Sintra e seus arredores
pelos exércitos árabes vindos da
Península Arábica. Estes deixariam
para trás, além de artefactos e outros
vestígios, elementos linguísticos e
muitas lendas, que alguns estudio-

sos do local ouviram ainda contar
em meados do século XX. Na
localidade do Funchal, por exemplo,
há vários relatos de lendas associa-
das a esse período, e mesmo em Ca-
tribana, mais concretamente em
Cornadelas, contava-se existir ali
perto um castelo, o castelo de
Catribana, edificado pelos romanos
ou por outros povos mais antigos,
e mais tarde ocupado pelos novos
invasores. Do mesmo período,
conta-se ainda a história de uma
grade de ouro, riquíssima, que só
poderá ser encontrada por quem a
puxar por dois bois gémeos, e que
se encontrará em Pedranta, que
alguns chamam de Pedra da Anta,
embora não exista nenhum vestígio
pré-histórico nesse sentido por
aqueles lados. Serão, quanto muito,
lendas ou histórias populares
relacionadas com a presença de
Romanos, Árabes e outros povos.
Reconquistada pelos cristãos a
seguir á conquista de Sintra, São
João, inicialmente chamada de São
João dos Porqueiros, ficaria integra-
da no termo de São Martinho de
Sintra, da qual estava dependente
administrativamente, servindo Sâo
Martinho como paróquia, uma vez
que não havia no local onde cele-
brar missa. Sendo extremamente
penoso percorrer muitos quilóme-
tros para esse efeito, a população
depressa reivindicou a sua consti-
tuição em paróquia e freguesia
autónoma de São Martinho, algo
que viria a acontecer por volta do
século XVI, data em que o patriarca
de Lisboa á época, o infante D.
Afonso, autorizava por meio de um
alvará a constituição de uma
paróquia, provindo a população o
pároco local, continuando mesmo
assim a dependência, na maioria dos
assuntos administrativos e não só,
de São Martinho de Sintra.
Em 1550 atingia-se no entanto uma
autonomia quase total de São João
dos Porqueiros, que passará a
chamar-se São João das Lampas,
conforme afirma o historiador João
Rodil, numa obra que dedicou á
freguesia em 2009. Deste período
destacam-se, pelo seu papel em prol
da terra, o pároco Mateus Ribeiro,
que entre 1563-1580 esteve á frente
dos assuntos paroquiais, coadjuva-
do pelo capelão Pedro Álvares
(morador em Alfaquiques, uma das
povoaçõesde São João), e que vi-
riam a ser substituídos respectiva-
mente pelo padre  Domingos Fer-
nandes e pelo capelão António
Almeida, por volta de 1620. Data
desta altura  o início da edificação
da futura igreja paroquial de São
João Baptista, sagrado patrono da
localidade. Por volta de 1779, ce-
lebravam-se na localidade nada
menos do que 16 festas religiosas-
sem contar as principais soleni-
dades (Páscoa, Natal, Quaresma),
organizadas pelos juízes e mordo-
mos das respectivas confrarias ou
irmandades. Desse passado subsis-
tem ainda as festas em honra de
Nossa Senhora da Saúde e os san-
tos populares. No AHM em Sintra
existem dois fundos relativos a duas
confrarias anteriormente existentes:

a confraria de Nossa Senhora e a
irmandade das almas do Purgatório,
bem como um espólio da igreja
paroquial de São João das Lampas,
que não são aqui mencionados por
razões de espaço, mas que noutra
oportunidade merecerão, quem
sabe, a nossa atenção.
Região conhecida pela fertilidade
das suas terras, terras escuras, ferti-
lizadas pela abundância de traquite
no solo, o que as tornava extrema-
mente fecundas, a população de São
João das Lampas viveu durante
muito tempo do trabalho da terra,
sendo os seus habitantes conheci-
dos como “saloios”, personagem
típico e característico da região, hoje
já desaparecido, com um falar, vestir
e agir muito próprio e que mereceu
a atenção de vários estudiosos da
etnologia e da história local. O
milho, trigo, vinha, azeite, fruta, ce-
nouras, batatas, couves e cebolas
eram produzidos e alimentavam quer
a população local quer a capital,
Lisboa, de que São João funcionava
como um mercado abastecedor em
muitos géneros alimentícios. Diz um
estudo monográfico sobre a loca-
lidade que apenas se comprava
aquilo que não havia: vestuário e
calçado, vivendo as pessoas quase
exclusivamente da terra. Os sinais
exteriores de riqueza eram pratica-
mente nenhuns, vivendo a popula-
ção de forma frugal. A partir de 1863,
teve início a produção de manteiga,
que se veio juntar ao pão saloio, pro-
dutos que, entre outros, eram vendi-
dos nos mercados de Sintra,
Ericeira, Malveira e Mercês, pelas
mulheres e filhos, ficando os ho-
mens no campo na labuta da terra.
Em Setembro, altura em que se fazia
a vindima, produzia-se vinho típico.
A ceifa, bem como a debulha do
milho, eram feitas pelas mulheres
com utilização da foice, uma vez que
a mecanização da agricultura só
tardiamente chegaria a São João, e
nem sempre era comportável para a
bolsa dos habitantes locais. Como
meio de transporte, eram utilizados
os burros, enquanto o gado e os
ovinos eram utilizados nos traba-
lhos do campo, pela sua força física.
As estradas e caminhos eram em
terra batida.
Apesar de manter sempre uma forte
ligação à terra, São João cresce e
desenvolve-se. Em torno do Rossio,
o centro da freguesia, cresce um
pequeno comércio, praticam-se e
desenvolvem-se os ofícios tradicio-
nais, floresce uma farmácia , hoje
centenária1 , entre outros sinais do
evoluir dos tempos.
Actualmente unida com a freguesia
da Terrugem, São João das Lampas
procura modernizar-se e dotar-se de
infra-estruturas necessárias ao bem
estar de toda a população, ao mes-
mo tempo que procura preservar o
seu passado cultural e etnográfico
relevante.
Apesar da sua distância de Sintra e
de durante muito tempo ter sido um
meio fundamentalmente agrícola, a
freguesia de São João das Lampas
mereceu atenção por parte da an-
tropóloga Joyce Firstenberg Rie-
gelhaupt, que durante um certo

período residiu na localidade, tendo
produzido um importante estudo
monográfico sobre a mesma.2
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1 Informação gentilmente cedida pelo
Jornal de Sintra, a quem se agradece a
disponibilidade para aceitar este artigo
2 Antropóloga Joyce Firstenberg
Riegelhaupt (1936-1986),  doutorou-se
na Faculdade de Ciência Política da
Universidade de Columbia nos anos 60
com uma tese sobre São João das
Lampas, de que dispõe o Centro de
Estudos Geográficos da Universidade
de Lisboa uma cópia, em língua inglesa.

* Licenciado em História pela
Universidade Lusófona.Mestre em
Espaço Lusófono e Relações
Internacionais pela mesma
Universidade. Investigador.
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Socialistas fazem balanço positivo
do primeiro ano de mandato

egundo o autarca, o
município tem actual-
mente uma disponi-
bilidade financeira de
43,4 milhões de eu-

O presidente da câmara de Sintra faz um balanço positivo do primeiro ano de mandato, destacando, entre outros, a melhoria
da saúde financeira do município e afirmação de Sintra como o segundo maior concelho do país. “A nossa câmara é a
primeira em solvabilidade financeira na área Metropolitana de Lisboa, o que nos dá uma grande vaidade”, disse Basílio
Horta no dia 20, numa sessão extraordinária da assembleia municipal destinada a discutir “o estado do município”.

S
ros, mais do dobro dos 17,5
de há um ano, aos quais se
somam um crescimento de 18
milhões nos activos brutos,
que passaram de 780 para 798.
O executivo reduziu também
a dívida a terceiros, sobretudo
à banca (de 89,7 para 82,2
milhões) e a fornecedores (de
2,8 milhões, para 698 mil
euros). “O prazo médio de
pagamento está em 8 dias, em
vez das três semanas anterio-
res, é a câmara do país que
paga em mais curto espaço de
tempo”, salienta.
Houve igualmente reduções
significativas nas dívidas da
ex-empresa municipal de
higiene pública, a HPEM, à
SUMA e Ecoambiente; e na
responsabilidade da câmara
no passivo da Tratolixo, com
a negociação uma solução
que permite a redução de mais
de 20 milhões em juros e o
alargamento do prazo de
pagamento para 30 anos, com
10 anos de carência, embora
o acordo dependa ainda da
aceitação pelos concelhos de
Cascais e de Oeiras.

2015 será ano
de investimentos
no espaço público
Ao longo de mais de uma ho-
ra e nas respostas a algumas
intervenções da oposição, o
presidente da câmara passou
em revista o trabalho já rea-
lizado na primeira fase do
mandato, que passou sobre-
tudo por uma “profunda
reorganização interna” e pelas
medidas de poupança que
permitiram reforçar as verbas
da acção social e entrar na
próxima fase, “a do inves-
timento”.
Entre os objectivos para 2015
estão obras no espaço públi-
co, sobretudo em parques
urbanos; no saneamento,
através dos SMAS; e a cons-
trução de quatro novos cen-
tros de saúde, para os quais

a câmara já tem reservados 2,5
milhões de euros, mas aguar-
da que o Ministério da Saúde
assuma os restantes 70% do
investimento. Foi também
anunciada uma “bolsa de
terras” para jovens, destinada
a “aumentar a produção agrí-
cola do concelho”, e a criação
de uma “startup” na Terru-
gem, numa parceria com a em-
presa Apametal e a Asso-
ciação Empresarial de Sintra.
Outra novidade, avançada
ainda no período de interven-
ções do público, é a estratégia
em estudo para resolver o
problema do trânsito e do
estacionamento em Sintra,
que poderá passar pela cons-
trução de dois silos e pela al-
teração da sinalética. A ideia,
explicou o presidente ao mu-
nícipe João Cachado, é cons-
truir um estacionamento para
600 carros no centro da
Estefânia, e outro na Portela
de Sintra.
“O silo mais importante, talvez
o maior, será feito junto ao
edifício do Urbanismo. O pro-
jecto já está em licencia-
mento, mas não será a câmara
a construir, porque não tem
essa vocação. Será conces-
sionado com projecto já apro-
vado, de modo a que quem
ficar com os silos comece a
construir imediatamente”,

revelou o autarca, segundo o
qual os projectos serão dados
a conhecer brevemente.
O presidente da câmara as-
sumiu também atrasos em
projectos como o da recupe-
ração do Hotel Netto, adqui-
rido há quase um ano pela au-
tarquia. “Está a ser um pro-
blema. Obrigam-nos a manter
a fachada, mas isso custa 1,7
milhões, quase tanto quanto
os 1,8 milhões previstos para
a obra”, revela. Esta situação
mereceu críticas por parte da
bancada do movimento Sin-
trenses com Marco Almeida,
cujo deputado Hermínio Silva
lamentou que a câmara tives-
se avançado para a compra
do imóvel sem ter estudado o
projecto.
Outra intenção que não avan-
çou como pretendido, foi a
reconversão das instalações
na Melka, no Cacém, para
acolher a Divisão de Sintra da
PSP, a Polícia Municipal e a
Protecção Civil, aqui por
alegada desistência do Mi-
nistério da Administração
Interna.

Educação, saúde
e “betão”
preocupam a oposição
Na área do ordenamento do

território, foi anunciada a
informatização do Departa-
mento de Urbanismo, num
investimento de 400 mil euros
a submeter brevemente a con-
curso público internacional,
e justificada a alteração das
regras do Plano Director Mu-
nicipal (PDM), “para agilizar
os investimentos”, uma si-
tuação que preocupa o Bloco
de Esquerda.
“O BE sai desta sessão bas-
tante mais preocupado com
aquilo que pensávamos que
tinha tido senão um ponto
final, pelo menos um grande
travão, que é o florescer do
betão neste concelho já tão
delapidado ao longo dos
anos. As respostas que ouvi-
mos do senhor presidente
não nos parecem nada tran-
quilizadoras”, disse a deputa-
da municipal Helena Carmo.
Outras preocupações da opo-
sição, nomeadamente do
movimento SCMA, incluem a
situação nas escolas, com a
falta de professores, o atraso
na construção dos prome-
tidos centros de saúde, e
queixas sobre os preços e a
falta de qualidade em alguns
refeitórios escolares. “Nem
tudo está bem. Sem falsa mo-
déstia, connosco teria sido
possível fazer mais e melhor
em muitas áreas”, disse o

independente Rui Santos. Já
a CDU aponta críticas à
intenção de alargamento da
área de parquímetros.
O PS, por seu lado, salienta
que “não se faz num ano o
que devia ter sido feito, e não
foi, em 12”, disse o deputado
António Luís Lopes, para
quem este executivo é um
“exemplo da liderança de que
Sintra precisava”. Já Basílio
Horta disse estar de cons-
ciência tranquila e considerou
algumas das intervenções
como “campanha eleitoral
com 3 anos de antecedência”.
“Preparei 39 páginas e não
desmentiram uma única
declaração. O que sai fora da-
quilo que é a crítica que mere-
ce ser registada é campanha
eleitoral”, disse o autarca a
rematar a longa sessão que
terminou perto da uma da ma-
nhã, após alguma confusão
sobre o prosseguimento ou
não dos trabalhos para lá da
meia-noite, e que serviu ainda
para apresentar mais uma
edição da Assembleia Muni-
cipal Jovem, projecto que irá
envolver cerca de 60 alunos
das escolas de Sintra.

Luís Galrão

foto: js/arquivo/marta silva
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grupo de jovens
comemorou o seu
segundo aniver-
sário. Durante es-
tes dois primeiros

Paróquia de São Marcos (Cacém)
em festa rija
No passado dia doze de outubro na Paróquia de São Marcos (Cacém) houve festa rija com a
celebração do 12.º aniversário do Grupo de Jovens da Paróquia.

Grupo de Jovens

O
anos as atividades do Grupo
surpreenderam todos. O
Grupo, dinamizado pelo
coordenador João Pedro
Medeiros, pôs em ação
várias iniciativas tais como:
distribuição de lanches às
crianças da catequese, en-
contros periódicos de forma-
ção, retiros, animação das
celebrações, festas ocasio-
nais, melhoramentos nos am-
bientes da Paróquia, angaria-
ção de fundos e ajudas para
as várias necessidades, etc..
Enfim, foram dois anos de
atividades que deram vida e
esperança à Comunidade.
A testemunhar o apreço que
todos têm por estes jovens
tanto por parte da Comu-
nidade Religiosa como Civil,
está a presença das autori-
dades e várias personalida-

des que se dignaram respon-
der ao convite que muito
honrou os organizadores.
Presentes, entre outrosa,
José Estrela Duarte, presi-
dente da União das Fregue-
sias de Cacém-São Marcos,
Eduardo Quinta Nova, verea-
dor da Ação Social da Câmara

Municipal de Sintra, os qua-
tro sacerdotes, missionários
da Consolata que vivem e
trabalho na Paróquia.
De referir ainda a presença de
Maria de Fátima, diretora do
Infantário Pica-Pau-Amarelo,
Sandra Borges diretora da
Associação “Mãos e Pro-

jetos”, a tesoureira Alice em
representação da Associação
“Amigos de São Marcos” , a
gestora Olga, do Centro
Comercial de São Marcos, o
presidente da Sociedade
Recreativa de São Marcos,
Renato.
Um grupo de mais de vinte
Seminaristas do Seminário
Propedêutico da Caparide
com o Prefeito, o Padre Hu-
go, também enriqueceram a
festa.
O grupo das “Guias” marcou
a sua presença, assim como
as crianças com o início do
Ano de Catequese. Todos
enchiam a Igreja e o salão que
se demostraram pequenos
para tantas pessoas.
A organização, através do
Jornal de Sintra agradece a
todos.

Pe João Coelho Baptista –
Missionários da ConsolataAspecto da festa

CONVOCATÓRIA
Nos termos da alínea c) do n.º 2 Do artigo 29.º,
dos Estatutos da Associação Amigos de São

Marcos, convoco todos os Associados, desta Associação, para a
Assembleia Geral Ordinária, a realizar no dia 15 de Novembro de
2014, pelas14H00, na respectiva Sede Social, cita Rua da Escola
de São Marcos n.ºs 11/11 A, São Marcos.
Assembleia-Geral, conforme n.º 1,do artigo 31, dos Estatutos,
reunirá à hora marcada na convocatória, se estiver presente mais
de metade dos Associados com direito a voto, ou uma hora depois
com qualquer número dos presentes.

ORDEM DE TRABALHOS
1. Apreciação e votação do Orçamento e Programa de Acção para
o ano 2015.
2. Outros Assuntos.
São Marcos, 20 de Outubro de 2014

A Presidente da Mesa da Assembleia Geral
(Isabel Maria Prioste Bugalho)
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ASSOCIAÇÃO AMIGOS
DE SÃO MARCOS

A Rede de Participação Juvenil de Sintra, continua a promo-
ver espaços para os jovens, associações juvenis, grupos
informais e trabalhadores sócio-educativos encontrarem um
local de debate e de aprendizagem de jovens para jovens,
contribuindo para um aumento das suas competências, po-
tenciando a intervenção cívica destes nas suas comunidades.
Os jovens tem uma palavra a dizer sobre a construção da sua
comunidade, estamos a trabalhar no sentido de estimular o
espaço para esse debate, bem como a capacitação dos jovens
com vista a potenciar um maior acesso e democratização desta
discussão.
Assim no dia 22 e 23 de Novembro, irá realizar-se o 2º Encontro
Municipal de Juventude de Sintra, na Praia Grande, em formato
residencial e de acesso gratuito. Este ano com um formato
renovado, a aposta em dois dias, permitirá ao jovens um apro-
fundar da discussão em volta do que são as oportunidades
para a Participação Juvenil no Concelho, e em torno das suas
dimensões menos abordadas.
Este é um projecto promovido pela Dínamo, em parceria com
a Freguesia de Agualva e Mira Sintra e a Memória Apurada,
com o apoio do Programa Cidadania Ativa - um instrumento
de apoio às ONG, financiado pelo Mecanismo Financeiro do
Espaço Económico Europeu (EEA Grants) e gerido em
Portugal pela Fundação Calouste Gulbenkian.
Contacto: 919053476/dinamo

2.º Encontro Municipal
de Juventude de Sintra

Instituição Particular de Solidariedade Social
Rua S. Paulo, n.º 11- Bairro Eureca - 2735 Cacém
Telef. 21 912 94 60/5  Fax: 21 912 94 67

Pessoa Colectiva n.º 501 284 419

Filiada na UNIÃO DAS
INSTITUIÇÕES PARTICULARES
E SOLIDARIEDADE SOCIAL
(U.I.P.S.S.)
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CONVOCATÓRIA
Usando da faculdade que me confere a alínea c), n.º 2 do art.º 27.º dos estatutos,
convoco a Assembleia Geral Ordinária, a reunir no dia 14 de Novembro de 2014,
pelas 13,30 horas, na sede da Associação, com a seguinte

ORDEM DE TRABALHOS
1.º – Apreciação e votação do Orçamento Previsional e Programa de Acção para o
ano de 2015.
2.º – Autorização para aquisição de viatura e contração de empréstimo para a sua
aquisição.
3.º – Informações.
De harmonia com o disposto nos n.ºs 1 e 2 do art.º 10.º dos Estatutos, só poderão
votar os associados admitidos há mais de 3 meses e que tenham as quotas pagas até
ao mês de Agosto de 2014, inclusive.
Como estabelece o n.º 1 do art.º 29.º, não havendo número legal de associados para
o funcionamento da Assembleia à hora indicada, a mesma funcionará trinta minutos
depois com qualquer número de presenças.
Agualva-Cacém, aos 12 de Outubro de 2014.

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral
(António Luís de Almeida Ribeiro)

ACTIVIDADES: CENTRO DE DIA – CENTRO DE CONVÍVIO – APOIO DOMICILIÁRIO – INFORMAÇÃO E CULTURA – ANIMAÇÃO
SÓCIO-OCUPACIONAL – COLÓNIAS DE FÉRIAS –RECREIO E TURISMO – REPRESENTAÇÃO SOCIAL

ASSOCIAÇÃO
DE REFORMADOS, PENSIONISTAS E IDOSOS

DE AGUALVA-CACÉM

ARPIACARPIACARPIACARPIACARPIAC

Pêro Pinheiro
Centro Social em festa
de aniversários
O Centro Social de Pêro Pinheiro vai celebrar nos dias 14, 15
e 16 do próximo mês o 25.º aniversário da sua constituição e o
17.º aniversário do edifício/sede.
Do programa das festas consta:
Sexta-feira, 14 – Dia do Aniversário
08h00 – Alvorada; 20h00 – Jantar comemorativo do 25.º
Aniversário com a presença dos fadistas António Pinto Basto,
Carolina Tavares e participação de um amigo da terra João
Américo Urmal, acompanhados na guitarra portuguesa por
Dinis Lavos e na viola por Miguel Gonçalves. Inscrições pelo
telef. 219 678 260.
Sábado, 15 – Dia do Utente
16h00 – Actuação do Rancho Infantil “As Lavadeiras do
Sabugo”; 17h00 – Actuação da Tuna Feminina E.S.T - Saúde
de Lisboa; 18h00 – Lanche Convívio.
Domingo, 16 – Dia do Sócio
10h30 – Missa celebrada pelo Padre Avelino Alves com a
participação do Grupo Coral do CSPP; 15h00 – Recepção das
entidades convidadas; 15h30 – Sessão Solene com
descerramento de marco comemorativo de 25 anos com a
presença da Banda da S.F.R. de Pêro Pinheiro; 17h00 –
Actuação do Grupo Coral do CSPP; 18h00 – Lanche
comemorativo com abertura d o Bolo de aniversário.
Esta iniciativa conta com o apoio do Jornal de Sintra.

ASSEMBLEIA-GERAL ORDINÁRIA
CONVOCATÓRIA

Nos termos dos artigos 29.º, 30.º e 31.º dos Estatutos, convoco
a Assembleia-Geral Ordinária a reunir na sua sede, Sexta, 14 de
Novembro de 2014 pelas 19,30 horas, com a seguinte Ordem
de Trabalhos:
1 – Apresentação, Apreciação e Votação do Orçamento e
Programa de Acção para o ano de 2015.
Nos termos do ponto 1 do artigo 31º dos Estatutos, caso à hora
marcada por esta convocatória não estejam presentes mais de
metade dos associados com direito a voto a mesma funcionará
uma hora depois com qualquer número de associados.
Lourel, 27 de Outubro de 2014

A Presidente da Assembleia-Geral
(Lúcia Tomé Duarte da Silva Lourenço)

ASSOCIAÇÃO DE IDOSOS,ASSOCIAÇÃO DE IDOSOS,ASSOCIAÇÃO DE IDOSOS,ASSOCIAÇÃO DE IDOSOS,ASSOCIAÇÃO DE IDOSOS,
REFORMADOS E PENSIONISTASREFORMADOS E PENSIONISTASREFORMADOS E PENSIONISTASREFORMADOS E PENSIONISTASREFORMADOS E PENSIONISTAS

DE LOURELDE LOURELDE LOURELDE LOURELDE LOUREL
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o passado dia 15
de Outubro do
corrente ano, no
Palácio da Inde-
pendência, em

Lusofonia

4.º aniversário do MIL
e Apresentaçãoda Nova Águia n.º 14

Os lusófonos marcaram presença no encontro

N
Lisboa, assistimos à apre-
sentação da revista Nova
Águia n.º 14, inserida na
celebração do 4.º aniversário
do Movimento Internacio-
nal Lusófono, considerado
o mais alargado movimento
cultural e cívico da diáspora
portuguesa.
No evento registamos a im-
portância das comunica-
ções: Abertura da sessão
pelo presidente da Socie-
dade Histórica da Indepen-
dência de Portugal - Alarcão
Troni, após uma breve

Ozi dozi di Jun (Hoje doze de Junho)
Dia di Portugal (Dia de Portugal)
Selebrasang di tudo genti (celebração de toda a gente)
Di nasanhg ki teng igual (de nações iguais)
Korsang cheu di saudade (Coração cheio de saudade)
Ki nos acha juntu (que nos une)
descendente di isti nasang (descendentes desta nação)
Na isti parti di mundo (nesta parte do mundo)
Tantu tempu jah passa (Tanto tempo já passou)
Mas, korsang nunca skiseh (mas o coração nunca se esquece)
Kustimi, relijiang ki nus jah resebeh (Costumes, religião que recebemos)
Logu guarda ati mureh (são logo guardadas até à morte)
Salva, Deus Salva Kum Terra di Portugal (Salva, Deus Salva a Terra de Portugal)
Salve, Deus Salva Kum Terra di Portugal (Salva, Deus Salva a Terra de Portugal)

PATRICK DE SILVA (12 de Junho de 2002).

Renato Hipifânio e Alarcão Troni
intervêm no debate

No dia 5 de outubro o Jornal de Sintra em colaboração estreita com a ONG  (Organização
Não Governamental) Coração em Malaca estabeleceu uma parceria com esta
organização, tendo em vista a criação  de um espaço neste Jornal para promover a
defesa e a expansão da Lusofonia no Mundo, em especial em Malaca. Dentro deste
contexto este é o primeiro artigo que divulgamos dentro da colaboração então
estabelecida.

om força literária inusitada,
publicado em 2013, O Chalet
das Cotovias, de Carlos
Ademar, antigo inspector da
Polícia Judiciária e professor

alocução do presidente da
direção do MIL – Renato
Epifânio.
A sessão foi presenteada por
um momento musical e outro
de poesia lusófona. A Asso-
ciação Cultural Coração em
Malaca-ONGD e a Casa das
Cenas-Educação pela Arte,
em Sintra, presentes, home-
nagearam o momento, com a
leitura de um poema de Patrick
de Silva, poeta português de
Malaca. O poema foi levanta-
do do livro “por Malaca e
Timor Leste”, de Luisa Ti-
móteo, e expressa verdadei-
ramente, o sentimento do que
é fazer parte desse belo mundo
português.

Luís Martins/Filomena Oliveira

Carlos Ademar
O Chalet das Cotovias – Um policial
clássico passado em Sintra

C
na Escola Superior de Polícia, resgata
para a literatura portuguesa o romance
policial clássico segundo o tradicional
modelo de Georges Simenon e Agatha
Christie (o policial como espelho das
taras sociais e psicológicas da comuni-
dade) e dos seus famosos inspectores
da polícia Maigret e Poirot.
Trata-se de uma narrativa de intriga e
mistério, de pendor realista que,
extrapolando a ocorrência policial
específica, intenta constituir-se como espelho histórico da sociedade,
afirmando a fidelidade ao real e a veracidade escrupulosa da História,
determinada a partir do ponto de vista dos documentos objectivos. No
caso de O Chalet das Cotovias, aborda uma história real a partir de fontes
reais, envolvendo-as numa trama narrativa exigente.
Em O Chalet das Cotovias, trata-se de retratar os grupos sociais emergentes
do Estado Novo ao longo das décadas de 1930 e 40, bem como a especial
comunidade de habitantes femininos do Chalet das Cotovias em Sintra.
Perfazendo as vezes de Maigret, desponta o chefe de polícia Manuel do
Rosário, tão heterodoxo nas investigações quanto o seu homólogo francês.
Assim, por via das investigações em torno do desaparecimento do advo-
gado Luís Lencastre e do aparecimento do seu corpo num descampado em
Sintra, o autor, vocacionado por ofício e mestria para a escrita do romance
policial, como a sua obra romanesca o prova e este romance o manifesta de
um modo absoluto, explora tanto o universo de possibilidades de resolução
do mistério policial, segundo metodologias de investigação próprias do
período em questão, quanto a descrição de costumes sociais e de menta-
lidade psicológica do momento histórico, tendo em conta, sobretudo, a
aversão moral na época ao lesbicismo, uma época puritana, fundada numa
ética rural e católica fundamentalista, que intenta morigerar o liberalismo e
o positivismo morais da I República.
No caso da investigação policial, o romance explora todas as possibilidades
urdidas pela caracterização das personagens e pelo desenvolvimentos
dos factos, desde a possibilidade de vingança política e de ciúme (Arnaldo
Veiga, cuja mulher, Margarida, se tornara amante de Luís Lencastre,  e os
seus dois serventuários, descritos como autênticos “cães-polícia”) até à
de ajuste de contas financeiro (o advogado Costa Valente), passando pela
hipótese de roubo e assassinato (os mendigos “Matagatos”  e “Zarolho”).
A solução, só atingida no final do romance, constitui um verdadeiro achado
e corre o risco (justo e legítimo) de ficar na história do policial português
devido ao seu carácter insólito, ainda que perfeitamente lógico.
No caso da segunda vertente, o de se constituir como retrato da sociedade,
João Céu e Silva escreveu no “QI” do “Diário de Notícias” de 3 de Agosto
de 2013, que O Chalet das Cotovias opera a “perfeita reconstituição
histórica de uma época fundacional do país que sobrevive até hoje”, isto
é, evidencia com rigor a formação da polícia política (a Polícia de Vigilância
e Defesa do Estado) e a criação da Legião Militar, mostrando que o modo
como ambas as instituições arregimentam os seus servidores tem mais a
ver com interesses pessoais do que com a defesa de propósitos ideológicos.
No Chalet das Cotovias, em Sintra, sucedem-se reuniões de senhoras que
não se limitam ao chá, à quermesse ou bazar ou ao jogo de distracção.
Frequentado por Florbela Espanca e Fernanda de Castro, intelectual e
mulher de António Ferro, o ideólogo de Oliveira Salazar, as reuniões são
animadas por Ju, dona do Chalet, que mantém relações de sentimento
carnal com Gabi, Zefa e Maria. A irmã de Luís Lencastre, Rosinha, participa
nestas soirées, e o advogado sai de Lisboa e dirige-se para o chalet, em
Sintra, onde desaparece.
Ju, avassalada por uma sociedade puritana, fundada nos bons costumes
da família burguesa, e por uma ideologia salazarista nascente, baseada na
tripla instituição moral purista de Deus, Pátria e Família, fecha o chalet de
Sintra e parte para o estrangeiro.
Sob a repressão política, a censura intelectual e a pobreza social, Portugal
dormirá o longo sono de 48 anos do Estado Novo, até ressuscitar no dia 25
de Abril de 1974 e as novas Jus não precisarem de exilar-se para darem livre
curso à sua sexualidade.

O Chalet das Cotovias, Parsifal, 332 pp., 14,94 euros.
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AVISO CONVOCATÓRIO
Ao abrigo do artigo 21.º n.º 1 dos respectivos Estatutos, convoco as Senhoras e
Senhores associados para uma Assembleia Geral Ordinária do Centro Social da
Quinta da Boa Vista, para os efeitos previstos no artigo 25.º n.º 2 dos Estatutos,
a qual terá lugar na sua sede, sito na Rua da Escola, n.º 86, em Meleças, no dia 14
de Novembro de 2014, pelas 20 horas, com a seguinte

ORDEM DE TRABALHOS
1. Apresentação e votação do Plano e Orçamento de 2015.
2. Informações.
Se, à hora marcada, não estiverem presentes mais de metade dos sócios com direito
a voto exigidos para o funcionamento da Assembleia em primeira convocação,
esta iniciar-se-á uma hora depois, ou seja, pelas 21 horas, com qualquer número
de presenças, conforme estipula o art.º 22.º dos Estatutos.
Meleças, 28 de Outubro de 2014.

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral,

Christian Andersen

CENTRO SOCIALCENTRO SOCIALCENTRO SOCIALCENTRO SOCIALCENTRO SOCIAL
DDDDDA QUINTA QUINTA QUINTA QUINTA QUINTAAAAA

DDDDDA BOA BOA BOA BOA BOA VISA VISA VISA VISA VISTTTTTAAAAA
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Exmos. Senhores,

Li com interesse, como
sempre faço, o vosso jor-
nal online. Fiquei parti-
cularmente interessado no
artigo que falava de Ma-
laca, Timor Leste, Portu-
gal e a Lusofonia. Estudei
numa Universidade que
valoriza de modo parti-
cular todos os aspectos
da Lusofonia, a Univer-
sidade Lusófona de Hu-

DIGA DE SUA JUSTIÇA

Malaca, Timor Leste e Portugal
manidades e Tecnologias. No
meu curso – História – uma
das variantes é (ou era, tendo
em conta reformulação de
muitas licenciaturas após o
processo de Bolonha ter en-
trado em vigor a partir de
2005) a vertente lusófona,
que ainda se mantém, nou-
tros moldes e com outros
temas. Valorizar a Lusofonia,
seja o passado mais distante
ou a presença mais recente,
através das comunidades

portuguesas residentes nes-
ses territórios, ou por outras
vias, é uma forma de manter
viva a nossa ligação com os
quatro cantos do mundo, por
onde passámos e aonde-bem
ou mal-deixámos a nossa pe-
gada e a nossa marca cultural.
Bem haja o Jornal de Sintra
por se ter associado a esta ini-
ciativa e por a ter divulgado.

Com os meus cumprimentos,
Nuno Miguel Jesus

CERTIDÃO

Celso dos Santos, notário do Cartório Notarial, sito na Rua
João de Deus, 23-A, em Sintra:
CERTIFICO, para efeitos de publicação, que por escritura
de 08 de Outubro de 2014, a folhas 136 do livro de notas 333
deste Cartório, os senhores CÉSAR SERAFIM SIMPLÍCIO
LUZIO, casado, residente na Rua Rosa do Ulmeiro, n.º 3, em
Armés, Terrugem Sintra, e IDALINA SIMPLICIO LUZIO
JANICAS, casada, residente na Travessa do Foro, n.º 1, em
Maceira, Sintra, declararam serem donos e legítimos
possuidores com exclusão de outrem, do seguinte imóvel.
Prédio rústico composto de terreno de vinha, com mil
seiscentos e quarenta metros quadrados, com denominação/
localização de “Peça”, na área da extinta freguesia de
Montelavar, concelho de Sintra, inscrito na matriz da União
de Freguesias de Almargem do Bispo, Pero Pinheiro e
Montelavar sob o artigo 22 da Secção 2-F.
Que invocaram a USUCAPIÃO com causa de aquisição
daquele prédio, fundada na posse em nome próprio, contínua,
pública e pacífica iniciada entre mil novecentos e setenta e
nove e mil novecentos e oitenta e um.
ESTÁ CONFORME.

Sintra, 08 de Outubro de 2014.

O Notário,
(a) Celso dos Santos
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Associação de Reformados Pensionistas
e Idosos de Rio de Mouro

Convocatória
Ao abrigo do artigo 26.º, números 1 e 2 e, do artigo 27.º, número
dois, alínea b) dos Estatutos da Associação de Reformados Pen-
sionistas e Idosos de Rio de Mouro, convoco os Associados para a
Assembleia-Geral Ordinária, a realizar na sede da Associação, sita
na Praceta da Terceira Idade, em Rio de Mouro, no dia 15 de
Novembro de 2014, pelas 14 horas e 30 minutos.
Se à hora marcada não estiver presente a maioria dos Associados
com direito a voto, a Assembleia iniciar-se-á às 15 horas, com
qualquer número de Associados, conforme o estabelecido nos
Estatutos.

Ordem de Trabalhos
Ponto um: Apreciação e aprovação do Plano de Acção e
Orçamento para o ano de 2015;
Ponto dois: Informações gerais.
Rio de Mouro, 17 de Outubro de 2014

A Presidente da Mesa da Assembleia-Geral

(Maria Alice Monteiro da Silva)
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CONVOCATÓRIA PARA REALIZAÇÃO
DE ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

Convocam-se todos os Sócios do Centro Social de
Reformados e Idosos de Albarraque, nos termos do
Artigo 28.º Ponto 2 – alínea a) para uma ASSEMBLEIA
GERAL ORDINÁRIA, a realizar no dia 19 de Novembro
de 2014 pelas 14h30 na morada da sua sede sita no
Bairro da Tabaqueira, Vivenda n.º 32 – Albarraque,
concelho de Sintra, com Número de Identificação Fiscal
502 464 437.

Pontos de ordem de trabalhos a deliberar:
I. Apreciação, Discussão e Aprovação do Orçamento para
o exercício de 2015, com parecer do Conselho Fiscal.
II. Proposta da Direção para aumento de Quotas e Joia
de inscrição.
III. Informações e Diversos.

NOTA: Se à hora marcada não estiver presente a maioria
dos sócios, a Assembleia terá inicio trinta minutos depois
da hora marcada com os sócios presentes.

Bairro da Tabaqueira, 23 de Outubro de 2014.

A Presidente da Assembleia Geral,
Maria Carolina Barreto Rato Pereira dos Santos

CENTRO SOCIAL
DE REFORMADOS

E IDOSOS
DE ALBARRAQUE

Instituição Particular de Solidariedade Social

Exma. Sra. Directora do
Jornal de Sintra,

Venho pedir ao Jornal de
Sintra que divulgue a
situação que se vive na
piscina de Monte Abraão
em relação às aulas de
Hidroterapia onde existem
alunos que necessitam do
apoio de fisioterapeutas
para dar cumprimento a
indicações médicas e
aulas a outros utentes
necessitados.

O Jornal de Sintra reserva-se o direito de editar, resumir, cortar e só publicar mensagens,
cartas e e-mails de leitores devidamente  identificados.

Piscina de Monte Abraão

Agradeço antecipadamente
que divulgue a situação
vivida para se poder voltar a

criar um clima de normalidade.
 Maria Isabel Serrano /

Monte Abraão

A Pharideas – Associação de Soli-
dariedade Social vai realizar, no
próximo dia 14 de Novembro, pelas
20.30 horas, um jantar solidário na
Adega Regional de Colares.
Promete o promotor boa comida,
castanhas e água-pé, e muito Fado,
com a participação de jovens reve-
lações da canção portuguesa,
juntamente com outras vozes já
consagradas. Apelam também para
apoios para a Associação  nas suas
obras sociais e prometem uma noite de
magusto bem passada, num ambiente
único. As reservas podem ser efectua-
das através do email phariideas@
gmail.com, ou pelo telefone 932 135 138,
até ao dia 6 de Novembro.

Fados
e Magusto
na Adega
de Colares

A Direcção da Colectividade
de Galamares está a elaborar
um plano para dinamizar a sua
actividade e devolver este es-
paço cultural à população.
Para isso pede a todos os in-
teressados que enviem as
suas sugestões e apoio.

Cineteatro de Galamares
aposta na revitalização

Este espaço cultural foi cons-
truído em 1916 e durante mais
de 70 anos palco de festas,
cinema, teatro. Ali tocou Via-
na da Motta nos anos 20. Nos
últimos anos foi alvo de obras
de restauro, pagas sobretudo
pelo esforço da população.

O local é em Galamares, ao
fundo da descida do restau-
rante Adega do Cozinheiro
(junto ao rio) e dispõe de es-
paço amplo, palco, 150 cadei-
ras amovíveis, camarins e bar.

Fonte: Fernando Morais Gomes
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Sintra,
manifesto para o civismo
João Cachado

HERMAN: A DIFÍCIL ARTE
DE SER ÚNICO E GRANDE
José Jorge Letria

Herman está a comemorar quatro décadas de carreira artística e
autoral, celebrando e fazendo-nos celebrar um percurso único
na história do espectáculo e da cultura em Portugal. Que não
haja dúvidas a este respeito, já que nunca ninguém levou
para o palco e para o estúdio como ele a magia da voz, da

criação de personagens, de vozes e de estilos, a espontaneidade e o
riso, a poderosa crítica social e moral e a rara capacidade de nos mostrar
este país no que tem de mais risível, mais inimitável e mais poderoso.
Recordo-me bem de Herman José quando a sua carreira artística
começava. Foi em finais de 1974. Eu estava em estúdio a gravar o LP
“Lutar/Vencer”, que sairia para o mercado em 1975, e lembro-me de um
jovem magro, de cabelos compridos e calças à boca de sino, num canto
do estúdio, com dificuldade em disfarçar uma timidez que não o impedia
de fazer rir quem estava junto dele e de criar pequenos mundos a partir
da realidade que observava e caricaturava. Era o princípio de uma
carreira que rapidamente o levou para o teatro de revista, para os palcos
da itinerância musical e depois para a rádio e para a televisão, fazendo
dele uma personagem muito maior que todas as que foi inventando e
recriando.
Herman começou como bom viola-baixo e nunca deixou de ser um
excelente músico, sempre apoiado por executantes e arranjadores de
excepção, de Pedro Osório e Thilo Krasman a Pedro Duarte. Depois
começou a revelar outros talentos, incluindo o de desenhar, de criar
personagens assombrosas – do Esteves ao Nelo da Idália –
transformando o estúdio num enorme palco do mundo em que todos
nos reinventámos rindo com ele e invejando a sua espantosa capacidade
de ser único e nosso.
Hoje, ao comemorar 40 anos de carreira, Herman, artista e autor, não
dispõe das condições que tinha há uns anos atrás para fazer grandes
“shows” televisivos e para animar a noite lisboeta com as suas aventuras
de empresário da restauração. A violência da crise serviu de pretexto
para afastar dos ecrãs todos aqueles que, com grande talento criativo,
nos faziam rir e obrigavam a pensar. Ficou o circo dos comentadores e
dos analistas, que saem muito mais baratos e nos fazem rir muito menos,
até porque vão mantendo as suas pequenas carreiras sempre de olhos
postos no desejo pessoal de poder. Os artistas ficaram de fora e ganhar-
am os que são apenas “artistas” do óbvio, do previsível e do tristonho,
retrato de um país que tem de se rir de alguma coisa para não morrer de
angústia.
Herman tem hoje um modesto espaço televisivo em que deixa a marca
do seu talento, mas que está muito longe do que lhe é e nos é devido,
quando outro vento soprar de feição num futuro que se deseja próximo,
com muito menos austeridade e muito mais criatividade e esperança.
Da história fazem parte as gratas memórias de “O Tal Canal”,
“Hermanias”, “Casino Royal” e tantos outros programas que, em
momentos que não esquecemos, também sofreram os efeitos da censura
moral e política que resultava de um modo reprovável de pensar a
comunicação em Portugal depois do triunfo da democracia e da
liberdade. Herman não esqueceu esses momentos, e nós também não.
Ao longo de 40 anos de carreira brilhante e única, Herman fez amizades,
gerou grandes invejas e silêncios despeitados, construiu personagens,
rostos e vozes e nunca se deixou confundir com os praticantes banais
da “stand up comedy” em Portugal, empenhados e trabalhadores mas
em regra desprovidos de um talento ofuscante e luminoso como o seu.
Há uns dias, Herman recebeu a Medalha de Honra da Sociedade Portu-
guesa de Autores, instituição de que é membro, e teve a elogiá-lo e à
sua carreira duas pessoas que desempenharam um papel importante
na sua vida: Nicolau Breyner e Nuno Artur Silva. Ambos sublinharam
a excelência de uma obra que não tem par nem consente imitações, as
de circunstância e as outras, porque Herman é maior que tudo isso. De
resto, Nuno Artur Silva declarou, com pleno sentido de justiça, que
Herman foi o verdadeiro 25 de Abril do humor em Portugal. Depois
Herman usou o palco para nos recordar que continua no auge de uma
carreira absolutamente invulgar, mesmo tendo-se em conta o muito
que se faz por esse mundo fora em palcos e estúdios.
E todos estiveram nessa sessão com a convicção de que, aplaudindo,
estavam a agradecer a excelência de um percurso interpretativo e criador
que nos tornou melhores individual e clectivamente, porque quem ri
com inteligência torna o mundo mais humano, mais livre e mais
soberano. Quando lhe forem dadas de novo, e sempre a tempo, as
condições que merece, poderemos dizer que Portugal reencontrou o
melhor de si próprio, projectando no espelho de corpo inteiro tudo
aquilo que o tem feito diferente e único. Tal como Herman José, artista
absoluto que o esquecimento e a mediocridade nunca atingirão.

efender o patrimó-
nio, nos tempos que
correm, é mais que
nunca um dever cívi-
co, porque, avaras,“D

as verbas encolhem, e o interesse
público também. Para os militantes
dessa causa, este deve porém ser
um momento de vigília, e de não
deixar que a frágil árvore desa-
pareça na floresta densa de di-
ficuldades, cortes e silêncios mo-
tivados pela ditadura da dívida, ou
abocanhada por um qualquer
Leviathan.
Defender o património, nestes dias
dum Portugal cinzento, é estimular
a cidadania, e as boas práticas; é
pugnar pela educação escolar
como plataforma para o seu
conhecimento e propagação; é
descolonizar a memória de ima-
ginários estafados, acolhendo
visões de património, que incluam
o imaterial e o das vivências,
amanhã seguramente tradições; é
resgatar a auto-estima e o
“sentimento de nós”, num tempo de
cerrar fileiras, e estimular a iden-
tidade que constrói a nossa idios-
sincrasia e peculiar forma de estar
no mundo; é lançar pontes e massa
crítica, mediar entre o poder
público e as comunidades, num
trajecto virtuoso que acentue o
pathos de ser português, e sê-lo de
modo universalista. (…)

[“Defender o património de Sintra
é…”, Fernando Morais Gomes,
blogue No Reino de Klingsor,
25.10.2014]

Este excerto inicial de um texto
subscrito por um bom amigo e
conhecido militante da defesa do
património, texto denso e pleno de
actualidade, não só funciona como
um verdadeiro manifesto mas
também, para muitos de nós, é a
confirmação de uma atitude de vida,
por vezes, de dezenas de anos de
intervenção cívica que, por muito
nos honrar, não estamos dispostos
a dar de barato.
Em quaisquer circunstâncias, é
suposto que todos os que nos
revemos nestas palavras, possamos
e devamos dar público manifesto de
uma saudável e desejável co-
munhão de interesses. Então, neste
preciso momento, em que a Câmara
Municipal de Sintra, na sessão da
Assembleia Municipal datada de 20
do corrente, acaba de apresentar
aos munícipes o seu entendimento
do Estado do Concelho, é-nos
lançado um desafio.
Na realidade, implícita e expli-
citamente, somos chamados à

afirmação de uma presença atenta e
activa, cooperante e decidida ao
maior envolvimento cívico, para que
as soluções, longe de apresentadas
como factos consumados, pelo
contrário, sejam o corolário de
exemplar forma de trabalho entre os
decisores políticos locais e os
cidadãos que representam.

Momento crucial

Assim vindo a suceder, perante a
evidência de que está prestes a
apresentar propostas que os di-
ferentes gabinetes terão preparado,
chegada é, portanto, a altura de a
autarquia concretizar as consultas
formais às associações cívicas e
culturais representativas dos
cidadãos, consulta esta que tem
afirmado ser sua inequívoca opção
para o governo local, que melhor a
habilite à resolução dos problemas
graves que estão a afectar muito
seriamente a qualidade de vida das
populações.
Naturalmente, todas as previsíveis
diligências, consultas, partilha de
informação entre os representantes
das associações, autarcas e técni-
cos da Câmara Municipal, deverão
decorrer com a maior cordialidade,
abertura de espírito e inequívoca
vontade, não só de corrigir o que,
durante anos tão mal tem estado,
mas também de concretizar as novas
e melhores medidas possíveis. As
circunstâncias reais determinarão
quando manifestar total acordo ou,
eventualmente, assumir frontal
oposição se a defesa dos princípios
e valores que nos animam não nos
autorizarem outra alternativa.
Importa valorizar um facto essencial.
Felizmente, tudo está em aberto. A
título de exemplo, o caso do
estacionamento. Como ainda não há
quaisquer factos consumados e, de
acordo com o anúncio do próprio
Senhor Presidente da Câmara na
referida sessão da Assembleia
Municipal, tão somente, uma vaga
indicação relativa à possibilidade de
instalar um silo na zona da
Estefânea, a expectativa é total, não
podendo ser maior a vontade de
ouvir, estudar e colaborar.
A propósito, jamais se deverá per-
der a noção de que, numa per-
spectiva integrada da intervenção
municipal – em especial, num
enquadramento tão crítico e exi-
gente como é o de Sintra, objecto da
classificação da Unesco como
Paisagem Cultural da Humanidade
– a defesa e recuperação do
património natural e edificado é
indissociável da normalização do
tráfego, regularização da sina-
lética, instalação de parques

dissuasores de estacionamento
periférico em articulação com
adequada rede de transportes
públicos, rigoroso regime de
cargas e descargas, acesso ao
centro histórico e pontos altos da
Serra e outros itens de perfil afim.
Finalmente, na expectativa de
podermos enriquecer a prática da
democracia participativa, matriz de
toda a intervenção cívica, não
deixaremos de sublinhar ser este o
momento em que aos autarcas com-
pete suprir o máximo de esclareci-
mento de tal modo que, ao partilhá-
lo com os cidadãos que integram as
nossas associações cívicas, todos
nos sintamos devidamente apetre-
chados para o trabalho da repre-
sentação e satisfação dos interesses
da comunidade.

PS:
O Prof. António Lamas acaba de
deixar a Administração da Parques
de Sintra Monte da Lua. Sabem
todos os habituais leitores do
apreço em que tenho a adminis-
tração do Prof. António Lamas ao
longo dos seus anos à frente da
empresa. A obra que deixa é ver-
dadeiramente espectacular e, tanto
mais positiva quanto, em contra-
ponto, sucede a um descalabro que,
francamente, não posso nem devo
misturar com estas palavras.
Com a sua liderança de cerca de
nove anos, o Prof. António Lamas
deixa, à Parques de Sintra, aos sin-
trenses e aos portugueses em geral,
um legado de extraordinárias rea-
lizações e o paradigma de uma
actividade que, infelizmente, é muito
raro encontrar entre nós.
Ali, as coisas não correram bem por
acaso. Ali, funciona uma equipa de
colaboradores, com as caracte-
rísticas que lhe conhecemos,
porque a administração encabeçada
pelo Prof. Lamas a soube motivar
de forma excepcional.
O Prof. Lamas levantou a fasquia a
uma tal altura que não vai ser mesmo
nada fácil substituí-lo. Para já, a
tutela não podia ter dado melhor
sinal ao nomear o Dr. Manuel
Baptista que, durante todos estes
anos foi o mais activo companheiro
no caminho do sucesso que também
obra sua. Solução de continuidade,
é sem dúvida, e muito bem! Oxalá
pudesse ser inequivocamente
definitiva…

[João Cachado escreve de acordo
com a antiga ortografia]
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MUNICÍPIO DE SINTRA

AVISO

Basílio Horta, Presidente da Câmara Municipal de Sintra, torna público, ao abrigo da
competência constante da alínea t) do n.º 1 do artigo 35.º e para os efeitos do estatuído no artigo
56.º da Lei n.º 75/2013, de 12 de Setembro, que a Assembleia Municipal de Sintra, na sua 4.ª Sessão
Extraordinária realizada em 30 de Setembro de 2014, aprovou o Regulamento Municipal para
Reconversão Urbanística das Áreas Urbanas de Génese Ilegal de Sintra, de acordo com o
estatuído na alínea g) do n.º 1 do artigo 25.º e na alínea k) do n.º 1 do artigo 33.º do Regime Jurídico
aprovado pela Lei n.º 75/2013, de 12 de Setembro, da Lei n.º 91/95, de 2 de Setembro (Lei AUGI),
na sua redação vigente, do artigo 3.º do Regime Jurídico da Urbanização e Edificação, estabelecido
pelo Decreto-Lei n.º 555/99, de 16 Dezembro, com as alterações vigentes, da Lei n.º 73/2013, de 3
de Setembro e da Lei n.º 53-E / 2006, de 15 de Janeiro.

O Regulamento, que integra o presente Aviso para todos os efeitos legais, entra em vigor no prazo
de 15 dias úteis contados, a partir da presente publicação de Aviso em II Série de Diário da
República.

Torna-se ainda público que o Regulamento acima referido, se encontra disponível ao público
mediante afixação Edital nos locais de estilo, no Gabinete de Apoio ao Munícipe, suas Delegações
e na página da Câmara Municipal de Sintra na Internet em www.cm-sintra.pt .

Paços do Concelho de Sintra, 2 de Outubro de 2014.

O Presidente da Câmara,

(Basílio Horta)

136 bombeiros e 43 veículos
vencem o fogo no Cabo da Roca

foto: pedro macieira

A Banda dos Bombeiros Vo-
luntários de Colares vai co-
memorar o seu 123 aniversá-
rio com o seguinte programa.
Dia 1, sábado, Dia do Ani-
versário – 10H00 – A banda
desfilará em cumprimento a
sócios, entidades e colectivi-
dades; 12H00 – Missa na
Igreja Paroquial, por intenção
dos fundadores, directores,
sócios e músicos falecidos;

A Banda dos Bombeiros de Colares
celebra 123 anos

18H00 – Concerto pela Banda
B. V. Colares no Salão Nobre
dos Bombeiros Voluntários
de Colares. Entrega de diplo-
mas e condecorações a mú-
sicos. Dia 9, domingo –
09H00 – Passeio pedestre.
Partida/chegada, sede da
Banda. Dia 16, domingo –
14H00 – Torneio Relâmpago
de Sueca na sede da Banda
(N.º de Inscrições Limitadas)

Prémios para os finalistas.
Dia 23, domingo – 14H00 –
Peddy-Paper, equipas de 3,
partida/chegada, sede da
banda. Dia 30, domingo –
13H00 – 13H00 – Almoço
comemorativo nos Bombei-
ros Voluntários de Colares.
(Porco no espeto = 10 gar-
fos). Apresentação da Escola
de Música.
Informações: 9624 46799

No dia 15 de Novembro a par-
tir das 19:00h realiza-se nos
Bombeiros de São Pedro de
Sintra o “Festival das Sopas
e da Castanha”.
No evento vão estar repre-
sentados um grande número
de restaurantes que apresen-
tarão as suas sopas tradicio-
nais, e não vai faltar a tradi-
cional castanha assada.
A entrada no evento pode ser
antecipadamente adquirida,
directamente na Associação,
pelo valor de  6.00€ ou no dia,
pelo valor de  7.50€,  que lhe
dará automaticamente direito
a uma tijela, meia dúzia de
castanhas e a prova de todas
as sopas dos restaurantes re-
presentados no evento.

Festeje o São Martinho nos Bombeiros
de São Pedro de Sintra

Poderá ainda complementar a
degustação das sopas com
uma bifana, uma bebida e ain-
da com as tradicionais casta-
nhas assadas que serão ven-
didas no bar da organização.
Sopas, Castanhas e boa mu-

sica ao vivo!! Traga a família
e venha passar bons momen-
tos junto dos seus Bom-
beiros.

Fonte: Bombeiros
Voluntário S. Pedro

de Sintra

No passado sábado, dia 25,
pelas 12 horas e 56 minutos
deflagrou um incêndio no
Parque Natural Sintra Cas-
cais, na encosta Sul do Cabo
da Roca.
O incêndio, cujas causas se
desconhecem foi extinto
cerca das 19h e 10, ficando
em vigilância até às 3 horas
da madrugada. O espaço
ardido é mato.

Os operacionais e os veículos
que intervieram na extinção
do incêndio são dos muni-
cípios de Sintra e Cascais e
foram comandados suces-
sivos por Carlos Gonçalves,
adjunto de comando dos
Bombeiros Voluntários de
Almoçageme, Rui Fontaí-
nhas, 2.º comandante dos
Bombeiros Voluntários de S.
Pedro de Sintra, Carlos Mata,

Comando Operacional de
Lisboa e 2.º Comandante da
Corporação de Almoçageme,
Luís Ramos.
O combate ao fogo teve o
apoio de dois aviões bombar-
deiros médios.
De relevar o empenho, de-
dicação e profissionalismo
dos Bombeiros que sem des-
canso extinguiram o incêndio.

Fonte: BV de Almoçageme

2.º Encontro de Grupos Corais
da Cidade de Agualva-Cacém
Integrado no 11.º aniversário
da Academia Sénior da
ARPIAC – Associação de
Reformados, Pensionistas e
Idosos de Agualva-Cacém, na
hora do fecho da presente
edição está a realizar-se o 2.º
Encontro de Grupos Corais
da cidade.
Estão a intervir os Grupos:
Grupo Coral da ARPIAC-
Associação de Reformados,
Pensionistas e Idosos de
Agualva-Cacém;  Grupo de
Cantares Populares da PRO-

BEM-Associação de Idosos
de Agualva; Grupo Coral
“Renascer “da Associação de
Reformados Pensionistas e
Idosos de Rio de Mouro;
Grupo Coral “Flores do
Monte” Centro de Convívio
da 3ª idade da Paróquia de
Nossa Senhora da Fé; Grupo
Coral da Associação Amigos
de São Marcos; Grupo Coral
ARPIMA- Associação de
Reformados, Pensionistas e
idosos de Monte Abraão;
Grupo Coral “Canta Cabriz”

Associação Cultural Social e
Recreativa de Cabriz; Grupo
Coral “ Raízes de Massamá”-
Associação de Reformados,
Pensionistas de Idosos de
Massamá; Grupo Coral do
Centro Social Batista Cacém;
Grupo Coral ARPIMS-Asso-
ciação de Reformados, Pen-
sionistas e Idosos de Mira-
Sintra; Grupo Coral de Agual-
va e Mira Sintra; Grupo Coral
da ARPIAC-Associação de
Reformados, Pensionistas e
Idosos de Agualva-Cacém.

O Auditório Municipal António Silva,
no Cacém recebe o espetáculo mu-
sical da banda “Alma Rasgada”, no
dia 31 de outubro, e o teatro de co-
média “A Tragédia da Banana
Embichada”, nos dias 1 e 2 de
novembro.
Dia 31 de outubro, sexta-feira às
21h30. Informações e reservas: 21 923
61 00, Preço: €5
Dias 1 e 2 de novembro, sábado às
21h30 e domingo às 16h00.  Informa-
ções e reservas: 918290359, Preço: €8

Cacém
Música e teatro no Auditório António Silva
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Período de discussão Pública
do Plano de Pormenor da Abrunheira Norte

Para efeitos do disposto no artigo 77.º do Decreto-Lei n.º 380/99, de 22 de
setembro, com a redação que lhe foi dada pelo Decreto-Lei n.º 46/2009, de 20
de fevereiro e alterações vigentes, torna-se público que se irá proceder à
abertura do período de discussão pública do  Plano de Pormenor da Abrunheira
Norte, por um período de 22 dias contados após 5 dias da publicação do aviso
em Diário da República.
O Plano encontra-se disponível na página eletrónica da Câmara Municipal de
Sintra (www.cm-sintra.pt), na Divisão de Planeamento e Projetos Estratégicos,
e (DPPE), Direção Municipal de Ambiente, Planeamento e Gestão do Território
(DM-APG), CMS, Praça D. Afonso Henriques 2710-520 Portela de Sintra, e
para a qual podem ser remetidas as respetivas reclamações, observações,
sugestões e pedidos de esclarecimento, dentro do prazo previsto, em
requerimento dirigido ao Exmo. Sr. Presidente da Câmara.
Para constar publica-se o presente aviso em Diário da República
Sintra, 27 de outubro de 2014.

A Diretora Municipal de Ambiente, Planeamento e Gestão do Território
Por delegação de competências (Despachos n.º 20-P/2014 e 135-P/2014)

(Ana Queiroz do Vale)
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a reunião de dia 21,
Basílio Horta sa-
lientou a importân-
cia do PPAN para
Sintra. “É mudança

Câmara envia “cidade da Sonae” para consulta pública
e queixa-se de impasse na EN117
Luís Galrão

O executivo municipal aprovou o envio para consulta pública do Plano de Pormenor da Abrunheira Norte (PPAN), um projecto com mais de 15 anos
que irá urbanizar uma área de cerca de 70 hectares junto a Sintra, no início do IC19, e mostrou sinais de preocupação com o mau estado da EN 117,
a estrada que liga Belas a Queluz, cujas obras de requalificação estão atrasadas devido a um muro.

N
muito grande em toda aquela
zona, num dos maiores inves-
timento em Portugal, de mais
de mil milhões, na cidade da
Sonae”, salientou o autarca.
O projecto tem cerca de déca-
da e meia e, na sua versão ori-
ginal, ainda da Carrefour,
previa também a construção
de uma grande superfície
comercial com 50 mil m2.
Entretanto, já pela mão da So-
nae, após a aquisição da Car-
refour, e na sequência de ne-
gociações, a autarquia terá
conseguido reduzir esta
parcela para 20 mil m2. “A área
comercial é uma parte da área
de serviços, mas mesmo es-
ses edifícios têm possibilida-
de de serem para serviços”,
explicou a Directora Munici-
pal de Ambiente, Planeamen-
to e Gestão do Território, Ana
Queiroz do Vale perante as
preocupações levantadas
pelo vereador da CDU.
“Tem muitos aspectos positi-
vos, como a construção do
parque urbano projectado
[com uma zona temática
chamada ‘Sintra dos Peque-
ninos’], as ciclovias, percur-
sos pedestres e a requalifica-
ção da ribeira, bem como a
área dedicada à hotelaria [2
hotéis], a requalificação da
área urbana de génese ilegal
(AUGI) e a área de serviços”,
considera Pedro Ventura.
Mas também poderá ser nega-
tivo pelo facto de “conter uma
área comercial de grande di-
mensão numa zona já sobre-
carregada com o Fórum Sintra
e o Jumbo, que será eventual-
mente construído num terre-
no próximo”, salientou o
autarca da CDU.
Para Pedro Ventura, “seria
mais interessante a colocação
de outro tipo de serviços liga-
dos à química, farmacêutica
ou mesmo a serviços parti-
lhados, dada a boa localiza-
ção”, razão pela qual esta for-
ça política absteve-se na vo-
tação, à semelhança da ban-
cada dos quatro vereadores
independentes. “A CDU
suscita bem as preocupa-

ções, às quais acrescem as
questões de mobilidade numa
zona estratégica que tem de
ser salvaguardada”, conside-
rou o vereador Marco Almei-
da, que à semelhança dos ve-
readores do PSD pediu a di-
vulgação do plano junto das
comunidades abrangidas.

Muro classificado
atrasa obras na EN117
Outro tema da reunião foram
as queixas da CDU sobre o
estado da EN117, a via que
liga Belas a Queluz. “Observei
uma situação desastrosa
daquele troço de cerca de 500
metros, com um número evi-
dente de buracos por metro
quadrado, a degradação do
edificado lateral, com sinais
evidentes de colapso recen-
te, e o famoso muro que te-
mos vindo a discutir, em ruína
completa”, denunciou o ve-
reador da CDU, “indignado”
com a dificuldade da Estradas
de Portugal em resolver o
assunto.
Em Fevereiro, a autarquia e a
empresa apresentaram o
projecto de requalificação pa-
ra esta via, cujas obras deve-
riam avançar em 2015 num
troço de 1200 metros junto ao
Rio Jamor. O problema, escla-
receu o vice-presidente da
câmara, é que a Direcção-
Geral do Património Cultural
(DGPC) não autoriza a des-
truição do muro da Quinta
Marquês (ou Quinta do Se-
nhor da Serra), classificada
como imóvel de Interesse

Público desde 1943, o mesmo
muro que em 2008 desabou
parcialmente, provocando a
morte a duas irmãs arrastadas
pelas águas do Rio Jamor.
“A classificação da quinta
abrange também o muro e as
entidades responsáveis não
estão disponíveis para autori-
zar a obra, pelo que estamos
a desenvolver a alteração da
classificação para reduzir o
perímetro classificado e para
excluir muro, porque não tem
nenhuma natureza que justi-
fique a sua classificação, mas
o processo é demorado”,
disse Rui Pereira.
O projecto inclui a criação de
uma ciclovia entre a estrada e
o rio, que obriga à remoção
ou alteração do muro e é isso
que está a bloquear a obra,
acrescenta o vereador Luís
Patrício. “Na negociação com
a EP conseguimos incluir uma
ciclovia ao longo da ribeira até
Queluz, mas a DGPC tem tido
uma postura absolutamente
inqualificável pelo que a
solução é a alteração do limite
de classificação. O problema
é que a proposta tem de ir a
um conselho que reúne uma
vez por ano, e todo o proces-
so até essa fase pode levar 3
a 4 meses e entretanto corre-
mos o risco da EP retirar obra
do orçamento de 2015, o que
não podemos aceitar isso de
forma nenhuma.”
Para resolver o imbróglio, a
Câmara de Sintra vai tentar
sensibilizar o secretário de
estado da cultura, mas já há
autarcas dispostos a outras

que não me calarei em nome
dos interesses dos munícipes
de Sintra, se esta situação não
for desbloqueada”, assegu-
rou o vereador social-demo-
crata, Luís Patrício.

Parques de Sintra
só terá novo
administrador em 2015
Questionado pelo vereador
Marco Almeida sobre a subs-
tituição de António Lamas na
administração da Parques de
Sintra – Monte da Lua, o presi-
dente da câmara anunciou ter
acordado com o Governo que
a escolha do novo adminis-
trador só terá lugar em Março
de 2015, na data já prevista
legalmente. Até lá, a gestão
da empresa pública será

dividida pelos outros dois ele-
mentos do conselho de admi-
nistração, Manual Baptista e
Lacerda Tavares, o segundo
em representação da autar-
quia.
Entretanto, a câmara irá nego-
ciar com o Governo o aumento
da posição no capital social
da empresa, actualmente de
apenas 15%. “O ministro do
ambiente sabe que Sintra não
está confortável nesta situa-
ção. Queremos ter 50% e é
isso que vamos negociar, por-
que a câmara deve ter a posi-
ção que merece e ter um en-
volvimento maior na gestão
do património que existe no
seu território. Se for neces-
sário compramos mais capi-
tal”, admite Basílio Horta.

formas de protesto. “Não
sendo partidário da acção
directa, podem ter a certeza

EN117 foto: luís galrão / arquivo
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s locais, até entra-
ram bem no prélio,
na tentativa de abrir
o activo cedo, mas
depressa perderam

Taça de Portugal – 3.ª Eliminatória: Gil Vicente, 2-Real SC, 1

Exibição de luxo na primeira metade atordoou gilistas
António José

Aguenta coração... Houve taça em Barcelos. O Gil Vicente, orientado por José Mota, e a disputar a Liga principal do futebol português, sentiu na pele
a ameaça da surpresa. A equipa dos distritais de Lisboa, o Real Sp.Clube, anulou a desvantagem e ainda sonhou com o prolongamento.

Decorreu no passado domingo dia 19, em Castelo Branco a
1.ª Prova do Campeonato Nacional Indoor de Tiro com Arco
2014/2015, com organização da J A - Juventude
Albicastrense.
Os Arqueiros representantes do CCDS-Centro de Cultura e
Desporto Sintrense, na disciplina de Arco Recurvo, obtiverem
os seguintes lugares no pódio final.
1.º Lugar em Seniores Masculinos Individual – Domingos
Repas. 1.º Lugar em Seniores Masculino Equipas – Domingos
Repas. João Ferreira. Eduardo Dias.
2.º Lugar em Seniores Feminino – Susana Serra
3.º Lugar em Seniores Feminino – Paula Custódio.
Em destaque o facto da arqueira Paula Custódio ter feito a
sua estreia em provas oficiais da FPTA-Federação Portuguesa
de Tiro com Arco.
A 2 de Novembro próximo realiza-se também em Castelo
Branco a 2.ª etapa deste campeonato onde o Centro de Cultura
e Desporto Sintrense volta a estar representado.

Arqueiros de Sintra
Conquistam Pódio

O Pavilhão do Sporting Clube de Vila Verde, na Terrugem,
será palco no dia 1 de Novembro da 3.ª Jornada Taça de
Portugal de Dança Desportiva, nas modalidades standard e
latinas. A prova de dança de salão é organizada pela Sociedade
Filarmónica Instrução e Recreio Familiar de Lameiras.
Reservas: 3tacaportugal2014@gmail.com ou 968355230.

Terrugem acolhe 3.ª Taça de Portugal de Dança Desportiva

Arqueiros de Sintra em destaque em Castelo Branco

Helder Rodrigues festeja a vitória

Hélder Rodrigues, concluiu
no passado dia 9 na 3.ª po-
sição a sua participação no
Rallye Oilibya Maroc, a últi-
ma jornada do Campeonato do
Mundo de Todo-o-Terreno.
Na etapa que teve partida e
chegada a Marraquexe e que
compreendeu um sector
seletivo com 113 quilómetros,
coube a Hélder Rodrigues
abrir a pista em virtude de,
após penalizações, lhe ter
sido atribuída a vitória na
jornada disputada no dia
anterior.
O piloto natural de Aruil /
Almargem do Bispo conse-
guiu defender o 3.º lugar que
ocupava na prova africana e
assim subir ao pódio desta
corrida.
“Hoje coube-me abrir a pista
e tentei ir o melhor possível,
sem perder muito tempo,
para conseguir terminar no

Campeonato do Mundo de Todo-o-Terreno

Hélder Rodrigues subiu ao pódio

pódio e esse objectivo foi al-
cançado. Foi a primeira
participação com esta nova
moto, que é bastante boa e

com um enorme potencial
fruto do excelente trabalho
que a equipa tem vindo a
fazer com vista ao Dakar”,

referiu Hélder Rodrigues em
Marraquexe, no final da
etapa.  Fonte: http://
www.helderrodrigues.com

O
o ritmo, por culpa do adver-
sário, muito bem organizado
na defensiva, e com saídas
muito rápidas para o ataque.
Nesta primeira metade o Real
foi “rei e senhor”, com Mar-
cos em grande plano. Fati,
com uma exibição soberba,
colocava a defesa “gilista” em
sentido e aos 24,tirou a bola
a um adversário e rematou a
“redondinha” passou a rasar
o travessão. José Mota, colo-
cava a mão na cabeça, porque
sentia o perigo a rondar a
baliza defendida por Adriano,
e mandava os seus pupilos
para a frente. À passagem do
34´esteve à vista o 1.º golo,
da equipa da linha de Sintra,
Fati, perante dois adversários
na área consegue rematar. a

bola embate na parte inferior
do 2.º poste, perante a apatia
de jogadores de outo “quila-
te”. No segundo tempo, a
equipa minhota puxou dos
galões e com a entrada do
egípcio Marwan, foram mais
fortes, conseguiram construir
lances pelas alas laterais,
finalizados com cruzamentos
para a área, aonde surgiu o 1º
golo apontado aos 66´por
Marwan, após um cruzamen-
to de Diogo Viana. No entan-
to, os 79´Fati, recebeu na
área, isolado, escorregou e, já
deitado, enviou o esférico
para o fundo das redes. Foi o
delírio na bancada dos sócios
e simpatizantes do Real. O
sonho era possível, chegar
ao prolongamento, mas a
quatro minutos do fim do
tempo regulamentar Gabriel,
cruzou para o coração da área,
onde a bola toca no pé do de-
fesa Paulinho e Diogo Viana

que aproveitou e marcou o
golo da vitória. A formação da
cidade de Queluz, ainda ten-
tou responder, mas come-
çaram a faltar as forças e nada
se alterou até ao apito final
do juís portuense Manuel
Oliveira. Em suma, o Real,saiu
de Barcelos, fazendo uma
brilhante exibição, e mereceu
uma salva de palmas por
ambos os adeptos dos dois
clubes e um elogio muito
especial de José Mota e do
presidente do clube, António
Fiuza.
Ficha do jogo:
Jogo no Estádio da Cidade de
Barcelos.
Temperatura: 33.º. Árbitro:
Manuel Oliveira, coadjuvado
por Alexandre Freitas e Tiago
Costa.4º Árb.Sérgio Soares
(Porto).
GIL VICENTE: Adriano;
Gabriel, Glastone, Yamissi e
Jander; Luan (César Peixo-

to,55´),Luís Silva, João Vilela
(Marwan,int.) e Diogo Viana;
Samy e Diogo Valente (Cae-
tano (65´).Treinador: José
Mota.
REAL SPORT CLUBE: Mar-
cos Pereira; Paulinho, Case-
miro, Sousa e Zé Paulo; Mon-
teiro (luís Mota,88´), Ruben,
Marcelo (Elton,70´) e Morga-
do; Faty e Nelson (Tiago
Carreira,63´). Treinador: Rui
Sousa. Trein. Adjunto: Pedro
Máximo. Delegado: José
Carlos Pires. Ao intervalo; 0-
0. Marcadores: Marwan (66´),
Faty, (79´) e Diogo Viana (86´).
                            
Rui Sousa
“Não fomos inferiores
ao Gil Vicente”
O que disseram os treinado-
res: José Mota (Gil Vicente)
“Foi um belo jogo da Taça. O
Real, disputou o jogo de for-

ma muito digna. é uma exce-
lente equipa e provou-o. Te-
mos de olhar para os escalões
inferiores, onde há bons
jogadores e bons treinado-
res, Mas a vitória da minha
equipa, acaba por ser justa”.
Rui Sousa (Real Sp.Clube)
“Não fomos inferiores ao
adversário, mostramos toda a
nossa qualidade, criamos
oportunidades e era mais do
que justo chegar ao prolon-
gamento. a sorte não esteve
do nosso lado”.
A reportagem do Jornal de
Sintra, que acompanhou a
viagem até Barcelos, ouviu
sobre o jogo as declarações
do capitão Paulinho “Foi um
jogo bem disputado entre
duas boas equipas. Acho que
merecemos continuar na taça.
Tivemos parte do jogo que
fomos superiores, mérito ao
Gil Vicente que conseguiu
vencer-nos. Dignificamos o

clube e foi um prazer jogarmos
com esta equipa”.
Orlando Gomes (presidente
do Real) “O Real, não sentiu
nenhuma inferioridade em
relação ao Gil Vicente, a dis-
putar a 1ª Liga. Acho que tive-
mos muito mérito. O próprio
presidente do clube, que esta-
va ao meu lado, deu-me os
parabéns por termos uma
grande equipa. Saímos daqui
de cabeça erguida e com von-
tade de continuar com este
grupo, com vontade de ga-
nhar. O Gil Vicente, teve a feli-
cidade de marcar dois golos
e nós só um, concluiu.
Por fim, Jornal de Sintra agra-
dece à direcção do Real, todo
o apoio logístico e estadia do
nosso reporter, em Barcelos,
desejando os maiores êxitos
desportivos. Bem Hajam.
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Vila Verde vence a Soujovem (8-3) no nacional da 2.ª Divisão de Futsal – 4.ª jornada

Bruno & Holandês dividem protagonismo na goleada

Holandês (17), André e Semedo festejam mais um golo do Vila Verde

anterna-vermelha da
Série D, sem qual-
quer ponto conquis-
tado, o conjunto vi-
sitante apresentava-

foto: ventura saraiva

Ventura Saraiva

O Sporting Clube Vila Verde recebeu no sábado, dia 25, a equipa de Sousel (Alentejo), a Associação Soujovem em partida da 4.ª jornada do Campeonato
Nacional da 2.ª Divisão de Futsal-Série D, e não teve dificuldades em golear por 8-3, com Bruno Batista e Holandês a concretizarem um “hat-trick”
cada um. A vitória mantém os leões de Vila Verde no comando da classificação, a par dos albicastrenses do Bairro da Boa Esperança, os únicos
emblemas cem por cento vitoriosos, e com apenas quatro jornadas já disputadas…

se no pavilhão desportivo de
Vila Verde com a ambição de
pontuar, desafiando o favori-
tismo da equipa de José Fei-
jão, um dos líderes da prova.
Na estreia perante os seus
adeptos e associados-época
-2014-15-, os leões iniciaram
a partida, a pressionar, e mar-
caram bem cedo, por inter-
médio de Bruno Batista,
indiciando desde logo que a
construção de um resultado
positivo se poderia confirmar
ao longo dos 40 minutos de
jogo. Aos 4’, Ailton aumenta
para 2-0, e numa virada,
Holandês bisa e aumenta
para 4-0. Nas bancadas as
poucas dezenas de especta-
dores, com a claque alenteja-
na, em número, mais ou me-
nos igual, seguiam as melho-
res jogadas com aplausos, e
tiveram razões para sorrir

percebia-se da enorme difi-
culdade dos alas do Vila
Verde em ganhar posição de
remate, e da vontade do em-
blema alentejano em conse-
guir um resultado diferente.
Por isso, e por alguma dis-
plicência do conjunto leo-

nino, o resultado não se
alteraria até final, apesar de
alguns momentos de magia
saídos dos pés de David Ma-
gina e que mereciam pelo
menos um golo.
Com arbitragem da dupla da
A.F. Setúbal, Pedro Tomé, e
Marco Marino, que realizou
uma boa prestação, quer
técnica, quer disciplinar, o
S.C.Vila Verde apresentou-se
com: Pestana; Ailton, Dino
(cap.), Nélson, e Bruno (cinco
inicial); Pacheco, Vítor Hugo,
Magina, Semedo,e André.
Treinador: José Feijão
Classificação: 1.º Vila Verde,
12 pontos; 2.º B.º Boa
Esperança (12), 3.º Amarense,
9 (...), 10.º Soujovem,0.
Próximas jornadas: dia 1/11:
Academia Caranguejeira-Vila
Verde, dia 8: Casal Velho-Vila
Verde.

quando uma excelente combi-
nação ofensiva permitiu a
Samba marcar para a turma de
Sousel.
Os últimos três minutos do
primeiro tempo foram jogados
de forma intensa, com Nélson
a fuzilar a baliza adversária e
aumentar para 5-1, e a 90’ do
final, Bruno Batista, reentrado
no jogo, bisa em golos para o
6-1. Com apenas 30’ para jogar,
houve ainda tempo para
André Bart, reduzir para 6-2,
num “bicanço” que surpreen-
deu Pestana, e em cima do
gongue final, Bruno Batista a
elevar para 7-2, fazendo o seu
“hat-trick”.

Segundo tempo
deu para tudo até
para apontamentos
de magia
Com o reatamento da partida,
percebeu-se que o intervalo
serviu para o conjunto da
Soujovem, orientado por

Nuno Florentino, rectificar
muitos dos erros cometidos
nos primeiros 20 minutos de
jogo. Com mais acerto nas
marcações, chegou ao 7-3,
aos 24’ e continuou a acre-
ditar que era possível encur-
tar a desvantagem. Só que

aos 27’, Holandês aproveita
bem uma defesa incompleta
do guarda-redes visitante e
coloca o marcador em 8-3,
igualando Bruno em termos
de golos marcados (3). À
medida que o relógio entrava
em contagem decrescente,

Após a sexta ronda, do “Pró-
Nacional”, o Vilafranquense,
mantém-se na liderança da
prova, face ao triunfo em casa
perante o seu vizinho Alver-
ca, por dois golos sem res-
posta. A maior surpresa da
jornada aconteceu na Lou-
rinhã, onde a equipa local

L

Taça Associação de Futebol de Lisboa – 1.ª Eliminatória
Agualva vence fora
e bate (2-0) Ponte Frielas

Campeonato Nacional de Seniores-Série G
Sintrense deixa
lanterna-vermelha

Campeonato Distrital “Prónacional” da AFLisboa – 6.ª jornada

Sp.Lourel vence na Lourinhã
“sucumbiu”, ante a formação
do Sp.Lourel, por duas bolas
a zero, enquanto o Pêro Pi-
nheiro “escorregou”, no bur-
go do Santa Iria (2-1). O
At.Cacém, arrecadou um
ponto na sua deslocação à
Coutada (1-1),e o Montela-
varenses, na recepção ao

At.Povoense, não foi além de
um empate a duas bolas. O
Real viajou até Loures, para
defrontar o At.Tojal, e o nulo
manteve-se até ao final do
encontro. Destaque ainda
para o triunfo do Oeiras, no
terreno do “fó-fó”. Mais um
nulo, no jogo entre o Carre-

gado e União de Tires.
Classificação actual:1º Vila-
f r anquense ,SAD,15 ;2 º
Oeiras,13;3ºAt.Povoense,12;
4ºs. Santa Iria e At.Tojal, 11;
6ºs.União Tires e Lourinha-
nense,9;8ºs.Real Sport Clube
(-2 jogos) e Sp. Lourel,8;10º
Montelavarenses, 6;11ºs.

Carregado (-1 jogo), At.
Cacém (-1 jogo) e Alver-
ca,5;14º Coutada, 4; 15ºs. Pêro
Pinheiro e Futebol Benfica,1.
Próxima jornada (7ª-2-
11):At.Tojal-Lourinhanen-
se ;Sp .Loure l -Coutada ;
At.Cacém-Montelavaren-
ses;At.Povoense-Santa Iria;

Pêro Pinheiro-Vilafranquen-
se; Alverca-Futebol Benfica;
Oeiras-Carregado e Real Sp.
Clube-União Tires. Na quar-
ta-feira (dia 29),para acerto do
calendário, jogaram Real
Sp.Clube-Carregado, jogo
respeitante à 5ª jornada.

António José

Realizaram-se no domingo,
dia 26, os jogos referentes à
1.ª Eliminatória da “Taça
Associação de Futebol de
Lisboa”, envolvendo as
equipas participantes nos
campeonatos lisboetas da 1.ª
e 2.ª divisão. Dos emblemas
sintrenses em prova, o maior
destaque vai para o Ginásio
Clube 1.º de Maio de Agualva
que venceu fora, a União de

A conclusão da 7.ª jornada do
Campeonato Nacional de
Seniores da FPF, realizada no
passado domingo, dia 26, não
trouxe nada de novo na frente
da classificação, mas sim na
cauda da tabela, com o
Sintrense a deixar a última
posição, por troca com o
Pinhalnovense, goleado por
4-0, em São Pedro de Sintra.
No campo Conde Sucena, o

Ponte Frielas por 2-0. Já a
União Recreativa das Mercês
conseguiu um dos resulta-
dos mais dilatados da ronda
ao golear em casa, os cas-
calenses da Associação da
Torre por 4-1, enquanto o
Mem Martins SC, só após
prolongamento conseguiu
levar de vencido o Des-
portivo de Mafra-B, por 2-1.
Pelo caminho ficou a So-

ciedade Recreativa de Ne-
grais que no desempate
através de grandes penali-
dades, perdeu por 2-4, com a
Associação Encarnação e
Olivais (ADCEO), depois de
1-1, no final do prolon-
gamento. A União Sabuguen-
se também foi eliminada da
prova ao ser derrotada pela
equipa de Jerumelo (Mafra),
por 3-2.                                 VS

1.º Dezembro chegou ao
intervalo a vencer por 2-0
(golos de Toy e Viegas),
construindo a goleada na
segunda metade por Luisinho
(49’), e Marco Bicho (83’).
No parque de jogos da
Portela de Sintra, o Sintrense
recebeu o GD Cova da
Piedade (um dos líderes), e
inaugurou o marcador aos 60’
por Rui Monteiro, com os

visitantes a empatar aos 80’.
É o segundo jogo a pontuar
do conjunto agora orientado
por Elói Zeferino, depois de
cinco derrotas consecutivas
na prova.
Na classificação, lidera o Casa
Pia (16 pontos), seguido do
1.º Dezembro (15), Cova da
Piedade (14), e Atlético da
Malveira (11).

VS
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DESPORTO

Q u i n t i n o  e  M o r a i s

A    F U N E R Á R I A

ATENDIMENTO PERMANENTE:   21 961 85 94

SEDE: Rua da Oliveira, 1 – Aldeia Galega
2705-416 S. João das Lampas - SINTRA
Telef. 21 961 85 94 - Fax 21 961 85 80
Telem 96 40 59 106 / 96 58 04 826

FILIAL 1: Rua Moínho de Fanares, 10
2725-394 Mem Martins - SINTRA
Telef. 21 921 43 40 - Fax: 21 926 01 34

FILIAL 2: Rua Visconde d’Asseca, n.º 25
MUCIFAL
Telef. 21 928 23 95/6 - Fax: 21 928 23 97

PUB.

MOEDAS E NOTAS ANTIGAS
PRATAS

RECHEIOS DE CASA
COMPRO

Telem. 93 577 64 15

edição de 2014-15
do escalão secun-
dário do hóquei em
patins nacional
promete emoção

Paulo Dias bisa em Tomar nos minutos finais e vira o resultado
a favor da equipa de Sintra

Hockey Club de Sintra vence em Tomar (4-5) na 2.ª Divisão Nacional de Hóquei em Patins – – Zona Sul

Campeonato a prometer emoção em várias frentes
Ventura Saraiva

Numa ronda-a 6.ª- em que a União de Nafarros viu o seu jogo frente à ADO adiado para o próximo dia 6 (5.ª feira), o Hockey Club de Sintra viajou até
Tomar para defrontar a turma local, um dos mais fortes candidatos à subida de divisão. O resultado final acabou por ser favorável ao conjunto
orientado por Rui Vieira por 4-5, numa partida em que foi necessário jogar com muita alma e coração. O capitão, Paulo Dias com dois golos nos
últimos minutos deu a vantagem à equipa sintrense que se manteria até ao gongue final…

A

foto: ventura saraiva

em várias frentes, tal o núme-
ro de clubes que não desarma
de ocupar os lugares cimeiros
da tabela classificativa. Ao
fim de seis jornadas, a surpre-
sa vem da vila morena alen-
tejana – Grândola – com o
emblema local a liderar a Zona
Sul (15 pontos) e assumir-se
como forte candidato aos
lugares cimeiros. Na guarda-
de-honra ao clube grando-
lense estão o Hockey Club de
Sintra (13) e Sporting de To-
mar (12), com estas três equi-
pas a somarem mais um jogo
que a concorrência que os
precede na tabela classifica-
tiva: Nafarros (10), Física (10),
Benfica”B” (9), e UF Entron-
camento (8). À medida que as
contas forem sendo acerta-

A Rotas e Raízes, Lda. é uma empresa de Animação Turística e de
Agricultura e Floresta que tem por missão preservar, desenvolver e
divulgar as potencialidades do nosso país.
Na vertente de Animação Turística, organizamos actividades, que
fomentem o contacto com o património natural e cultural.
Natureza de actividade: Percurso Pedestre
Descritivo: Data da realização da actividade: 2 Novembro de 2014
Designação do Percurso e Localização: Rotas do Monge- Sintra
Partida: 10:00 Largo do Convento dos Capuchos. Chegada: 12:000.
Duração: 2h00. Dimensão: 6 Km.
Pontos de interesse: Convento dos Capuchos e Tholos dos Monges
Tipo de Percurso: Circular
Material necessário: Água, Roupa Confortável; Reforço Matinal
Grau de dificuldade: Média declive acentuado
Inscrições para actividades em:
http://rotasraizes.blogspot.pt/p/inscricao-nas-atividades.html

Caminhada Rota do Monge – Sintra

Realizou-se nos dias 25 e 26 de Outubro, a 17.ª edição
do torneio de Ténis de Mesa, Ala de Gondomar, prova
que abriu a época 2014-15 da modalidade, e que contou
com a participação da equipa da Associação CDR D.
Carlos I/ Clube Top Spin. Dos resultados individuais,
os mais conseguidos foram os de Raquel São Pedro,
vencedora do escalão de Infantis, e de Guilherme Paulo,
3.º classificado em Iniciados.
No global os restantes resultados foram os seguintes:
Cadetes Femininas; Margarida Macedo - Fase de Grupos;
Vanessa Coelho- Mapa de apuramento 1/16, 30.ª
classificada; Raquel São Pedro - Mapa de apuramento 1/
16, 25.ª classificada.
Cadetes Masculinos; Rodrigo Paulo - Fase de grupos;

17.º Torneio de Ténis de Mesa Ala de Gondomar
Raquel São Pedro (D.Carlos I) vence em Infantis

4), com os leões a persegui-
rem o golo e a conseguir o
empate (3-3). Com um final de

emoções, e de contestação às
decisões da arbitragem, seria
Paulo Dias a decidir o
resultado com a obtenção
daquele que acabaria por ser
o golo da vitória (4-5), perante
a grande euforia de todo o
banco, dirigentes e apoiantes
do Hockey Club de Sintra no
pavilhão de Tomar.
Na próxima jornada, a realizar
amanhã (6.ª feira), dia 1 de
Novembro, o Hockey Club de
Sintra recebe em Monte
Santos, a Juventude Salesia-
na, e a União de Nafarros
viaja até aos Açores para
defrontar o Marítimo. Na 5.ª
feira, dia 6, acerta as contas
da 6.ª jornada com a recepção
à Associação Desportiva de
Oeiras (ADO), ultimando a
seguir os pormenores para o
dérbi concelhio, já que dois
dias depois (8/11), recebe o
Hockey Club de Sintra.

das devido às folgas de to-
dos os intervenientes (a Zona
Sul tem 15 equipas), perceber-
se-á ainda melhor se este
número de candidatos se
manterá ao longo da com-
petição, ou quem vai ficando
ao longo do vasto percurso
das 30 jornadas.

Paulo Dias bisa nos
minutos finais e vira
resultado desfavorável
Em Tomar, frente ao conjunto
leonino, equipa com a defesa
menos batida (apenas 14
golos) e melhor ataque da
prova, o Sintra chegou ao
intervalo a perder por 2-1,
com Mauro Teixeira a reduzir
uma desvantagem de dois
golos. No reatamento, Diogo
Carrilho fez o empate (2-2), o
Tomar voltou a adiantar-se (3-
2), com Fábio Quintino a

marcar e colocar o resultado
de novo numa igualdade (3-
3). O capitão Paulo Dias lidera

a reviravolta e passa final-
mente a turma de Rui Vieira
para a frente do marcador (3-

Pedro Dias - Mapa de apuramento 1/32; Rodrigo Neves -
Mapa final 1/8,12.º Classificado; Diogo Esteves - Mapa
final 1/8,11º Classificado.
Juniores Femininos; Vanessa Coelho - Fase de grupos;
Margarida Macedo - Fase de grupos.
Juniores Masculinos: Pedro Dias - Fase de grupos; Diogo
esteves - Mapa de apuramento 1/32;Rodrigo Paulo -
Mapa de apuramento 1/32;Rodrigo Neves - Mapa de
apuramento 1/32; João Canelas - Mapa Final 1/16, 29.º
Classificado; Gonçalo Sérgio - Mapa Final 1/8, 12.º
Classificado
Seniores Masculinos; Gonçalo Sérgio - Mapa de
apuramento 1/32; João Canelas - Mapa de apuramento 1/
32.
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Notificações eletrónicas - Caixa postal eletrónica

CALENDÁRIO FISCAL NOVEMBRO
DATA

LIMITE OBRIGAÇÃO FISCAL

Até o dia
10

Até o dia
15

Até o dia
21

Até o dia
17

Até o dia
20

Até o dia
30

Têm vindo alguns contribuintes a ser surpreendidos
com pagamentos de impostos fora de prazo ou
agravamento de coimas por não terem atempadamente
consultado essas notificações na sua Caixa Postal
Eletrónica.

Todas as empresas ou pessoas singulares sujeitos
passivos de IVA são obrigadas a aceder ao sistema
de notificações eletrónicas, conforme disposto na Lei
geral Tributária (LGT).

A Lei do Orçamento de Estado para 2012 veio conferir
eficácia jurídica às notificações e citações efetuadas
por via eletrónica.

As notificações enviadas pela Autoridade Tributária  a
contribuintes aderentes da notificação eletrónica são
efetuadas preferencialmente por via eletrónica,
existindo situações residuais em que são emitidas
em papel, mas cada notificação segue apenas numa

via (por correio em papel ou por via eletrónica).

As notificações e citações efectuadas por via electrónica
passam a ter eficácia jurídica e a data relevante para
contagem dos prazos é a data de abertura da Caixa
Postal Electrónica,  com acesso na “Via CTT”  que
funciona como um recetáculo de correio digital.

Em caso de ausência de acesso à sua caixa postal
electrónica, a notificação considera-se efectuada no 25.º
dia posterior ao seu envio.

No entanto a Via CTT possibilita a criação de múltiplos
acessos com diversos perfis de acessibilidade permitindo
adequar a recepção dos documentos a vários
destinatários.

Serão remetidos alertas, no momento de disponibilização
do documento, para os endereços de correio electrónico
indicados e/ou para  os  telefones definidos (SMS).

Nesses casos, sempre que é enviada uma notificação
para a Caixa Postal Electrónica, o sujeito passivo é
informado desse facto.

Notificações como pagamento do IMI, pagamento por
conta dos sujeitos passivos de IRS apenas seguem
por esta via, bem como a notificação das coimas. Ao
não ser aberta a caixa pode implicar o não pagamento
atempado dos impostos ou que se perca o benefício
do pagamento da multa com a redução para os valores
mínimos contemplados na lei.

É muito importante que periodicamente consulte a sua
caixa de correio eletrónica e que os alertas, atrás
referidos, estejam acionados e para que não falhe
nenhum prazo.

Carcavelos, 22 de outubro de 2014.
Maria Mestra

NUCASE – Departamento de Assessoria Técnica

IMI – Pagamento da 3.ª prestação se o valor total for superior a  500,00.

IS – Pagamento da 3.ª prestação sobre prédios urbanos de VPT =  1.000.000.

IUC – Pagamento do Imposto Único de Circulação

Modelo 30 – Entrega da declaração modelo 30

IVA – Pedido de restituição de IVA suportado noutro Estado Membro ou país
terceiro

IVA – Inscrição no regime de reembolso mensal de IVA

Até o dia
25

Comunicação das faturas, e dos recibos emitidos a entidades do regime de
IVA de caixa

Banco de Portugal - COPE

IVA – Pequenos retalhistas – Declaração modelo P2 ou declaração modelo
1074

Comunicação à CGA, IP dos montantes pagos nesse mês referentes a pensões

SEGURANÇA SOCIAL – Pagamento das contribuições

FCT e FGCT – Entregas do mês anterior

IVA – Envio da Declaração Recapitulativa

IRS – Entrega das quantias retidas

IRC – Entrega das importâncias retidas

IMPOSTO DO SELO – Entrega do imposto cobrado

CES – Pagamento da contribuição extraordinária de solidariedade

IVA – Envio da declaração periódica do 3.º trimestre

Modelo 11 – Notários e entidades que desempenhem funções notariais

IVA – Envio da declaração periódica do mês de setembro do regime mensal

SEGURANÇA SOCIAL – Envio da Declaração Mensal de Remunerações

IRS – DMR – Envio da Declaração Mensal de Remunerações - AT

SISTEMA INTRASTAT – Envio ao Instituto Nacional de Estatística

IPSS – Revisões orçamentais do próprio ano
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ANIVERSÁRIOS
Os assinantes são parte importante nesta e em qualquer publicação
periódica. Desde sempre, vêm assumindo não só a expressão de
apoiantes como de fiéis leitores, a quem, naturalmente, estamos gratos.
Por ocasião de mais um aniversário natalício e porque as relações
de cooperação têm base afectiva, o JS apresenta, aos assinantes
abaixo mencionados, sinceros parabéns.

FARMÁCIAS
DE SERVIÇO

TELEF.
URGÊNCIAS

Centro de Saúde de Sintra
Hospital Amadora/Sintra
G.N.R. (Sintra)
Polícia Municipal
SMAS
E.D.P
Turismo - Est. de Sintra
Câmara Municipal de Sintra
Centro Regional Seg. Social
Tribunal Judicial de Sintra

21 924 77 70
21 434 82 00
21 325 26 10
21 910 72 10
800 204 781
805  506 506
21 924 16 23
21 923 85 00
808 266 266
21 910 48 00

21 914 00 45
21 922 85 00
21 928 81 71
21 431 17 15
21 929 00 27
21 927 10 90
21 434 69 90
21 924 96 00
21 923 62 00

Bombeiros Voluntários
Agualva-Cacém
Algueirão-M. Martins
Almoçageme
Belas
Colares
Montelavar
Queluz
São Pedro de Sintra
Sintra

AnúnciosAnúnciosAnúnciosAnúnciosAnúncios
JORNAL DE SINTRA, 31 DE OUTUBRO DE 2014

PROPRIEDADES EMPREGO AUTOMÓVEIS

DIVERSOS SOCIAL OBRIGATÓRIAS NECROLOGIA

EMPREGO
PRECISA-SE empregada lim-
peza 2 horas diárias. Segunda a
sábado. C/ recibo verde. 9653475
74.

GRÁFICO - OFERECE-SE.
Executante de todas as tarefas.
Telem. 927822674.

COSTUREIRA DE ALTA

COSTURA. Precisa-se urgente.
Contacto: 933113431.

VENDO GARAGEM em
Lourel. Tem 22m2, situada no
exterior. Boa localização. Preço
11.000Euros. Telef. 968634988.

Importância a transferir: ,

NIB – 0035 0786 00066858630 07 (CGD)

25 números - 7,55

50 números - 15,10

50 núm. Estrangeiro -
20,00

Multibanco – Seleccionar – Transferências
– Transferências bancárias

No Jornal
de Sintra - Loja

Cheque

FORMAS DE PAGAMENTO
JORNAL DE SINTRA

DE ACTUAIS E NOVOS ASSINANTES

Sexta-feira, 24 de Outubro – Carla Sofia Lourenço Rodrigues, de Lisboa,
Maria Teresa de Almeida Branco, Maria Filomena Rodrigues Barreira
Franco, de Lisboa, Susete Ferreira Gimenez Leitão, de Lisboa, João Miguel
Duarte de Sá, de Sintra,  Francisco José Bernardes dos Santos, da Ericeira.

Sábado,  25 – Maria de Fátima Godinho Duarte Ribeiro, de Mem Martins,
Henriqueta Paiva, de Lisboa, Gisela Lourenço Joaquim Martins, da Praia
das Maçãs, Ivone do Paço Lourenço Rodrigues, de Lisboa, Laurinda
Antunes Caetano, do Algueirão, Ana Maria Vieira Marta;  Carlos  José Garcia
da Costa, de Mem Martins, Carlos Manuel Barra Falcão, de Sintra, Mário
Neves, de Sintra, Armindo Rodrigues de Almeida, Miguel Alexandre
Maximiano Cardeal de Brito, das Lameiras.

Domingo,  26  – Maria Amélia Ventura Nunes, da Ribeira de Sintra, Maria
Graciete de Azevedo Faria, de Rio de Mouro, Sandra Maria Dias Soares,
de Sintra; André Pedroso Ferreira, dos Negrais, Augusto Dias, de Fontanelas,
Dário Simões Ribeiro Vicente, Marco Alexandre Pinto Jacinto, da Terrugem.

Segunda-feira,  27 – Maria Adelaide Cosme da Silva, de Colares, Olivia
Duarte Urmal da Silva Sousa, de Pero Pinheiro,  Joaquina Luisa de Jesus,
da Pernigem; Armando Manuel Simões Silva, Gonçalo Duarte Adrião, de
Montelavar, António José Ferreira Soares, de Vila Verde, António Moreno
Correia.

Terça-feira, 28 – Alexandra Domingues Rodrigues, Rita Isabel Dias
Botelho Alves Pedro, de Lisboa, Maria João Magalhães Carvalho, de Cabra
Figa, Isabel Maria Agostinho da Luz, do Sabugo; Luis António Duarte Alves,
de Pero Pinheiro, Luis Gonzaga, José Alexandre dos Santos Joaquim, de
Almargem do Bispo.

Quarta-feira,  29 – Catarina Cardoso Soares de Carvalho, Maria José
Azinhaga Alípio  Dias, de Vila Verde, Maria Marinha Ribeiro do Couto,
Susana Rute Casmarrinha; Luis Correia Baeta, Fernando Manuel Antunes
Pinheiro, Vitor Manuel da Silva Pinto, Manuel Neves Gomes, Artur Duarte
Bernardes, da Terrugem, Francisco Ferreira, de Lisboa, Hélio Henrique
Viana de Oliveira, de Bolembre.

Quinta-feira, 30 – Ana Patrícia Pimenta Dias, de Rio de Mouro, Georgina
Maria Jorge Zeferino, de Pero Pinheiro, Mariana Cristina de Sousa Pardal
Inácio, de Pero Pinheiro, Celeste Jesus Pereira Carvalho, de Marvila, Matilde
Martins Segundo; Carlos Augusto da Silva Morais, de Sintra.

Sexta-feira,  31 de Outubro – Carolina Ramos Fonseca Deus Caeiros, do
Magoito, Maria Fernanda Miranda Nazaré, de Lourel, Sandra Ferreira Ribeiro
Salvado Alves, Aldília Maria Malveiro Domingos; Joaquim Luís Pereira
Veríssimo, de Pero Pinheiro, Carlos Manuel da Costa Antunes, de Mem
Martins, José Eduardo Figueiredo, Soldado Luis Antunes, do Pendão.

Sábado, 1 de Novembro – Alice Margarida Carvalho Duque, de
Almoçageme, Isabel Maria Simões, de Vila Verde, Eulália Apolinária de
Figueiredo, Maria da Soledade Esteves Ferreira, Elisabete de Jesus Vieira
Saragoça Ricardo, Maria dos Santos, de Vila Verde, Maria Ângela da
Conceição Sousa e Vasconcelos, do Estoril; Raul Cardoso Esteves dos
Santos, de Lisboa, Lino dos Santos Machado Pedro, O Ardina - Papelaria.

Domingo, 2 – Silvina Silvéria da Costa Baleia, de Negrais, Luisa Gonçalves
Alves, de Sintra, Maria Odete da Silva e Silva, de Sintra; Américo Miguel de
Carvalho, do Algueirão, Jacinto Nobre, de Lisboa, António João Moreira
Dias, de Almoçageme, António Augusto da Silva e Cunha, Bruno José Ruivo
Feicheira.

Segunda-feira, 3 – Maria do Carmo Romão, de Lisboa; Francisco António
Vistas, de Morelena, Abílio Boaventura Vinagre,  Carlos Ferreira Nunes, da
Terrugem, Casimiro Oliveira Simões Rosa, de Negrais, António José N.
Mateus, de Vila Verde, Nuno Miguel Ferreira, de Cabriz.

Terça-feira,  4 – Maria Isabel Cardoso, de Brenha - Figueira da Foz, Ana
Paula Ricardo Dias; José Luís Sequeira Veloso, de S. Pedro de Sintra, Gabriel
Lopes Dinis, do Linhó, João António Urmal Silvério da Silva Sousa, de
Morelena, Agostinho José Mascarenhas, de Tercena, José Carlos Abegoan-
ista Mourato, Rui Jorge Machado de Azevedo Faria, de Rio de Mouro,
Rodrigo Miguel Ferreira Borges Mascarenhas Serra, do Mucifal.

Quarta-feira, 5 – Luísa Margarida Cucietti, de Itália, Silvia Cristina D.
Inácio, Helena Isabel Mesquita Duarte, de Mem Martins, Maria Helena
Ferreira da Silva, do Algueirão, Georgina Ferreira Falcão, Maria da Conceição
Martins,  Aida Maria Trajano Pais Adrião, de Montelavar, Balbina Rosa
Santos Godinho, de Vila Verde; Adolfo José Sapina Cantadeiro, de Pero
Pinheiro, Fernando Manuel Galhardo Melo, José Machado Pires, do Cacém,
Joaquim Manuel Miranda Matias, de Montelavar, Vitor Duarte Falhuna
Sebastião.

Quinta-feira, 6 – Ana Cláudia Basílio Ferreira, de Geneve, Maria João
Miranda Varela, de Lourel, Maria Gertrudes Jerónimo, de Pero Pinheiro,
Irene Maria Catarino, de Vila Verde, Virgínia Sebastião Guindolas, de Vila
Verde, Helena Maria R. Cosme, Rogéria da Conceição Parro Valério
Conde, Aldina Simas, Júlia Marília Pinto Parada, da Ericeira; José Carlos dos
Santos, de Sintra, Porfírio Domingos Simões, de Pero Pinheiro, António
Soares dos Reis, de Sintra, Hernâni Rodrigues dos Santos, João Carlos
Martins Henriques, de Sintra.

Sexta-feira, dia 31: Baião Santos, Monte
Abraão (214375566); Químia, Mem Martins
(219210012); Crespo, Várzea de Sintra
(219245320); Silva Duarte, Cacém (219148120).

Sábado, dia 1: Simões Lopes, Queluz
(214350123); Dumas Brousse, Rinchoa
(219160404); Almargem, Cavaleira, Algueirão
(219622835); São Francisco Xavier, S. Marcos
(214260615).

Domingo, dia 2: Pinto Leal, Shopping
Center de Massamá (214387580); Riomouro,
Rinchoa (219169200); Ouressa, B. Ouressa, Mem
Martins (219207594); Rico, Agualva
(214312833).

Segunda-feira, dia 3: Vasconcelos, Monte
Abraão (214372649); Serra das Minas, Serra das
Minas (219171216); Rodrigues Rato, Algueirão
(219212038); Central, Cacém (219140034).

Terça-feira, dia 4: Quinta das Flores,
Massamá (214302063); Silveira, Mem Martins
(219229045); Marrazes, Estefânia, Sintra
(219230058); Clotilde Dias, S. Marcos
(214262576).

Quarta-feira, dia 5: Gil, Queluz
(214350117); De Fitares, Fitares - Rinchoa
(219154510); Químia, Mem Martins
(219210012); Garcia, Cacém (219142181).

Quinta-feira, dia 6: Idanha, Idanha
(214328317/8); Medeiros, Mem Martins
(219214103); Simões, Estefânia, Sintra
(219230832); Araújo e Sá, Cacém (219140781).

A Galeria Municipal - Casa
Mantero tem patente até 21
de novembro  a exposição de
desenho de Fernando d’ F.
Pereira, intitulada “O meu
Mundo animado”.
O figurativismo dramático
assente na liberdade das
formas e nas cores quentes,

Exposição de desenho na Casa Mantero
o jogo com os azuis, os ver-
melhos suavizantes, permi-
tem ao artista a abstração e a
reconstrução dos mitos, das
lendas, dos fantasmas e dos
medos que submergindo do
inconsciente individual se
alimentam do coletivo.
Num percurso árduo de mais

de trinta anos, a pintura de
Fernando D‘F. Pereira reivin-
dica para si uma liberdade de
expressão influenciada pelo
expressionismo alemão e
geralmente considerada de
cariz surreal e simbólico.

Nenhum Olhar (Quetzal Edi-
tores, 1.ª edição em 2000,
actualmente 16.ª) de José Luís
Peixoto, autor já galardoado
com o Prémio Cálamo Otra
Mirada atribuído ao seu Ce-
mitério de Pianos conside-
rado o melhor romance es-
trangeiro publicado em Es-
panha em 2007, será objecto
de apreciação e debate na pri-
meira sexta-feira de Novem-
bro, 8, pelas 18.00h, no Clube
de Leitura que reúne mensal-
mente em Sintra no Museu
Ferreira de Castro.
Na contracapa da edição pre-

Clube de Leitura, Museu Ferreira de Castro
tíssimo – ou seja, absoluta-
mente português”, palavras
de José Eduardo Agualusa.
De facto, nele não faltam mor-
tes, suicídios, adultérios, vi-
das paradoxais entre sonho e
nada, numa amálgama uni-
ficante que nos deixa sem res-
posta para a questão de saber
qual a “tese”, a mensagem, o
subtexto ou o scaton último
do autor – que obviamente
tem direito pleno a tudo isto.
Que irão dizer os leitores (o
livro termina, encerra, com as
duas palavras do título: ne-
nhum olhar)?                   VHN

sente pode ler-se “Livro lumi-
noso, e ao mesmo tempo tris-

Leia, assine e divulgue
o Jornal de Sintra

O espaço Lab Arte, no MU.SA
– Museu das Artes de Sintra,
recebe a exposição e insta-
lação “preto s/ preto” de
Catarina Saraiva, patente até
26 de novembro.
“Preto s/preto” é composto
por dois momentos, uma pro-
jeção vídeo «espelho (meu)»

Exposição “preto s/ preto”
de Catarina Saraiva no MU.SA

onde a experiência de acesso
à imagem do corpo é anulada
através de um gesto de apa-
gamento e um segundo mo-
mento composto por uma
série de quatro peças reali-
zadas em tecido que exploram
o conceito de repetição e a
infinitude implícita no reflexo.

Catarina Saraiva formou-se
em Pintura pela Faculdade de
Belas Artes da Universidade
de Lisboa. Nos seus projetos
emprega vários “media”
como o objeto escultórico,
desenho, vídeo e mais
recentemente a instalação.

Terá lugar no Palácio Nacional
de Queluz, pelas 18:00h do dia
02 de novembro e será de
Entrada livre. Será um con-
certo diferente!

Concerto coral pelo Grupo Coral de Queluz
Grupo convidado: Coro Re-
gina Coeli e alguns convida-
dos especiais, nomeada-
mente:
Ao violino: Leonardo Furta-

do; Ao piano: Bernardo Mar-
ques; Baritono: Manuel
Rebelo.
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CINEMA

EXPOSIÇÕES

TEATRO

Sintra – “Ana Laíns” e Portucalis,  31 outubro, 22h.,  Auditório Acácio Barreiros do Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – “Ulisses a partir
da Odisseia, de Homero
Pela Musgo Produção Cultural
Quando: 2 novembro, 16h.
Onde: Auditório Acácio Barreiros
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – “Medos”
Pela Umbigo Companhia de Teatro
Quando: 9 novembro, 16h.
Onde: Auditório Acácio Barreiros
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – “Mulher Homem
e Coroada”
Quando: 15 novembro, 21.30h
Onde: Auditório Acácio Barreiros
Centro Cultural Olga Cadaval

televisão

E

PUB.

HÁ 10 ANOS ESCREVIA

(Esta crónica, por desejo expresso do seu autor,
 não respeita o novo Acordo Ortográfico.)

Tlm: 966 0Tlm: 966 0Tlm: 966 0Tlm: 966 0Tlm: 966 0777776 0956 0956 0956 0956 095
OFICINAOFICINAOFICINAOFICINAOFICINA

ESPECIALIZADAESPECIALIZADAESPECIALIZADAESPECIALIZADAESPECIALIZADA

Bernardo
de Brito e Cunha

Quando:Até 26 de novembro
Onde: MU.SA - Museu das Artes de
Sintra. Tel. 96 523 36 92

Sintra – Exposições “Física no dia
a dia” e “A ciência que muda o
mundo”
Onde: Centro de Ciência Viva de Sintra
Quando: Até 31 de outubro
Contacto: 219 247 730

Colares – Exposição de
fotografia de Paulo Rinhonha
Onde: Galeria Sala da Folha
Quando: Até 7 de novembro

Rinchoa – Exposição de pintura de
‘Pierrots’ de Leal da Câmara
Onde: Casa-Museu Leal da Câmara
Quando: Até 14 de janeiro de 2015
Tel: 21 916 43 03

MÚSICA

5-K, às 13.40h, 15.40h, 21.50h.
“Que Mal Fiz Eu a Deus?”, na sala
6, às 17.35h.
“Magia ao Luar”, na sala 5K, às
17.45h, 19.45h.
“Em Parte Incerta”, na sala 5-K, às
23.50h.
“Em Parte Incerta”, na sala 6, às
21.30h.
“Namoro à Espanhola”, na sala 6,
às 19.30h.
“Matem o Mensageiro”, na sala 6,
às 00.30h.
“O Gangue do Parque”, VP, na sala
7, às 11.30h, 13.25h.
“Os Maias - Cenas da Vida
Romântica”, na sala 7, às 15.20h,
21.40h.
“Com todas as Forças”, na sala 7, às
18.10h, 19.55h, 00.30h.

Sintra – “Ana Laíns” e Portucalis
Quando: 31 outubro, 22h.
Onde: Auditório Acácio Barreiros
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – “Oquestrada”
Quando: 1 novembro, 21.30h
Onde: Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – “Pedro e os Lobos”
Convidam Brun Camilo
Quando: 7 novembro, 22h.
Onde: Auditório Acácio Barreiros
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – “Pierre Aderne”
Apresenta “Caboclo”
Quando: 17 novembro, 22h.
Onde: Auditório Jorge Sampaio
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – “José Cid”
Voz & Piano
Quando: 21 novembro, 22h
Onde: Auditóio Jorge Sampaio
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – Carlos Mendes
Festa da Vida - 50 anos de carreira
Quando: 22 novembro, 21h30
Onde: Sala “No Palco”
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – “Schubert - Braga Santos”
Pelo quarteto de cordas de Sintra
Quando: 30 novembro, 18h
Onde: Auditório Acácio Barreiros
Centro Cultural Olga CadavalSintra – “Vitrais e Vidros: Um gosto

DANÇA

N

O

Sintra – “Eros e Psiquê”, Criação de
Nélia Pinheiro pela Companhia de tório
Jorge Sampaio
Dança Contemporânea de Évora
Quando: 8 novembro, 21.30h
Onde: Centro Cultural Olga Cadaval

CINEMA CITY BELOURA
Shopping: 219247643
“Fúria”, na sala 1, às 13.10h,
15.55h, 18.50h, 21.35h, 00.20h.
“Os Montros das Caixas” VP, na
sala 2, às 11.40h, 13.45h, 15.50h.
“Os Montros das Caixas” VP 3D,
na sala 6, às 11.20h, 13.25h, 15.30h.
“O Juiz”, na sala 2, às 17.55h, 21.25h.
“Maze Runner - Correr ou
Morrer”, na sala 2, às 00.15h.
“Tartarugas Ninja: Heróis
Mutantes” 3D, na sala 3, às 11.40h,
13.50h, 16h, 18.30h, 21.40h,
23.55h.
“Tartarugas Ninja: Heróis
Mutantes”, na sala VIP8, às 11.20h,
13.30h, 15.30h, 17.40h, 19.50h,
22.00h, 00.10h.
“Sininho: Fadas e Piratas” VP, na
sala 4, às 11.35h.
“Dei-te O Melhor de Mim”, na sala
4, às 13.25h, 15.45h, 18.40h, 21.45h,
00.10h.
“7.º Anão - O Pequeno Herói” VP,
na sala 5K, às 11.45h, 15.40h, 17.45h.
“Que Mal Fiz Eu a Deus?”, na sala

de D. Fernando II”
Onde: Palácio da Pena
Informações: Parques de Sintra - Monte
da Lua - 21 923 73 00

Sintra – “Sintra Arte Pública XI”,
com trabalhos de 18 escultores de várias
nacionalidades
Onde: Volta do Duche
Quando: Até Junho 2015

Sintra – “Desenhos de mestre
Artur Anjos Teixeira”
Onde: Museu Anjos Teixeira
Contacto: 21 923 88 27

Sintra – “O meu Mundo animado”
Exposição de desenho
de Fernando d’ F. Pereira
Onde: Galeria Municipal - Casa
Mantero
Quando: 21 de novembro.
Contacto: 21 923 6151

Siintra – "Lind'Mundo", exposição
coletiva de escultura e pintura de Jorge
Moreira e Nuno Quaresma
Quando:Até 5 de novembro
Onde: MU.SA - Museu das Artes de
Sintra. Tel. 96 523 36 92

Sintra – “Pretos/preto”
Exposição de Catarina Saraiva

U ENTENDO perfeitamente que Cristina
Ferreira, que é apenas Directora de Conteú-  dos
não Informativos da TVI e apresentadora do
“Você Na TV” (trabalhos que devem ser pa-
gos com o ordenado mínimo nacional)

Isto está mesmo do piorio! A saque!

«E isto, numa altura em que se fala muito de pressão (ou
da sua ausência) sobre os média, pareceu-me ter um
significado bastante estranho – e faz-me lembrar uma
época que, numa democracia com 30 anos, quase todos
julgaríamos ultrapassada. O que nos mostra que essa
mesma democracia é uma coisa que se alimenta e de que
se trata todos os dias. E, muito provavelmente, grande
parte de nós tem partido do princípio de que a Democracia
é uma coisa irreversível. Se fosse, a Grécia, que inventou
o conceito, não teria sofrido o jugo de uma Junta de
coronéis, na década de 60.»

QUE ACONTECE geralmente com os governos é
porem as culpas no governo que os precedeu. O
nosso já fez isso, de forma que decidiu ir mais além
– como tinha feito com a troika – e agora a palavra
de ordem é decidir coisas para quem vier atrás. E

ÃO SEI o que se passa e isso deixa-me preocupado.
Mas ultimamente todos os canais de televisão,
aparentemente quando não têm mais nada à mão,
vão fazer uma visita a um elemento da família
Carreira. Não exactamente a um qualquer, porque

tenha de recorrer a outros expedientes para organizar e
orientar a sua vida. É, no fundo, a história de milhões de
portugueses e só podemos estar solidários com ela – e
com os outros milhões, em que nos integramos, de resto.
Foi por isso, certamente, que decidiu fazer um blogue – a
que o programa deu a devida publicidade – para logo a
seguir se meter a criar sapatos – que o “Você na TV”,
naturalmente, não deixou passar em claro. Agora, a jovem
decidiu que fazia falta um perfume seu. Os progra-
mas da TVI têm servido para fazer campanha de lan-
çamento do mesmo (Cristina até já saiu do seu “quintal” e
já esteve no programa da tarde, com Fátima Lopes), como
já antes acontecera com o blogue, com os sapatos, etc. Só
num “Você na TV” de um dos dias da semana que
passou, já foi exibido por duas vezes o anúncio ao per-
fume, bem como o “behind the scenes” da gravação do
mesmo. A revista Lux Woman (que não é exactamente
estranha à TVI) fez capa com Cristina Ferreira e “shrin-
kou” uma amostra do perfume, com exemplares distri-
buídos pela assistência. E também da reportagem da Lux
Woman foram mostradas as cenas de bastidores da
sessão fotográfica... Foi um dia em cheio para Cristina
Ferreira e não é a inveja que me leva a escrever estas
linhas: é, por um lado, a constatação de que não há
como ser directora da coisa para ter publicidade à
borla. E, por outro, que ao menos na estação que é
(quase) sua, teria sido interessante que Cristina Fer-
reira, ou o seu administrador por ela, tivesse colocado
o anúncio, a pagar. Nem uma vez, que eu visse. Ora
bolas...

do agregado (ou será mais correcto dizer desagregado) familiar
deve fazer parte gente que não é particularmente conhecida
do grande público e zás, lá se ia o impacto. Mas ainda sobram
três elementos. Na última semana a RTP, que nós pagamos,
achou por bem entrevistar e seguir um espectáculo de Mikael
Carreira, quando nunca se preocupou em trocar dois dedos
de conversa com Jorge Palma, António Pinho Vargas ou
Fausto. Sensivelmente na mesma altura, a TVI decidiu
suplantar isto: e enviou a Paris Judite de Sousa, para entre-
vistar o patriarca Toni. E como patriarca é patriarca, uma
entrevista não bastava: e vá de fazer uma coisa em grande,
dividida em duas partes, transmitidas em dias consecutivos.
Eu percebo que Judite de Sousa precise de espairecer – e
dizem que Paris é uma cidade óptima para isso – mas a verdade
é que dispensávamos a parte do Tony Carreira. Caramba, vejam
se percebem: por muitas dezenas de pessoas que encham o
Pavilhão Atlântico para ver o patriarca Tony, esta não é a
herança musical portuguesa que quero deixar ao meu filho.
Nem ele a mim. Nem uma série de milhões de portugueses.
Portanto, de vez em quando (o que quer dizer “nos intervalos
da família Carreira”) vão lá então dar uma palavrinha a Jorge
Palma, António Pinho Vargas ou ao Fausto. Há mais nomes:
em caso de dúvida, cá estou para fazer uma lista. Agradecido.

Estado. Orçamento esse que é
marcado, mais uma vez, pelo au-
mento da carga fiscal. É socialmente
injusto: limita de novo as presta-
ções sociais e mantém a sobretaxa
de IRS enquanto diminui o IRC, por
forma a beneficiar apenas as gran-
des empresas. A solução encontra-
da (projectar para 2016 uma
hipotética redução da sobretaxa,
desde que a cobrança do IVA e do IRS cresçam acima de 6%),
para além de ilegal – as disposições orçamentais têm efeito
exclusivo para o ano a que respeitam – significa que estariam
a pôr no próximo governo a responsabilidade dessa benesse.
Espero que o Constitucional esteja atento.

fazem coisas incríveis, como se vê no último Orçamento de
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Festival da Maçã Reineta um sucesso em Fontanelas
fotos: idalina grácio

Nos dias 25 e 26 Fontanelas foi invadida por muitos visitantes que quiseram participar no II Festival da Maçã Reineta onde foram recebidos pelos
Bombos do Magoito e pelos organizadores do certame. Seguiu um colóquio sobre o apoio financeiro à produção de maçã reineta, com a presença de
Elizete Jardim, diretora regional de agricultura e pescas da região de Lisboa e Vale do Tejo, Pedro Caetano, diretor de serviços de Investimento da
mesma Direção Regional e Sofia Vaz - INPROPLANT- empresa de multiplicação de plantas.  O presidente da União Recreativa e Desportiva de
Fontanelas e Gouveia, José Alberto Carvalho fez questão em agradecer através do Jornal de Sintra, a todos os organizadores do festival relevando
o apoio do Executivo da União de Freguesias de S. João das Lampas e Terrugem, o qual deu considerável apoio em todas as fases do certame.
Agradece também à Câmara Municipal de Sintra e ao seu presidente pela receptividade da iniciativa e pela sua presença no jantar realizado no dia
24 na EPAV de Colares.

Idalina Grácio

O presidente na União de Freguesias
e demais convidados no colóquio

António Espanha, Saloia TV
em entrevista  a Elizete Jardim

Opresidente da Uni-
ão Recreativa e
Desportiva de Fon-
tanelas e Gouveia,
José Alberto Carva-

“Maçã Reineta em Festival” – Rectificação
O Jornal de Sintra na edição de 17 de Outubro, nas páginas
1 e 5 atribuiu a iniciativa do Festival à Cooperativa
Agrícola de Sintra, quando na verdade esta se deve à
União Recreativa e Desportiva de Fontanelas e Gouveia.
Por este involuntário lapso apresentamos as nossas
desculpas à entidade que teve a iniciativa assim como à
Cooperativa Agrícola de Sintra.
Fizeram parte da organização as entidades: União Re-
creativa Desportiva de Fontanelas e Gouveia (promotora
da iniciativa); União de Freguesias de S. João das Lampas
e Terrugem; AGROCOL e Cooperativa Agrícola de Sintra,
entre outros apoiantes, nomeadamente a Câmara
Municipal de Sintra e a EPAV.

lho afirmou ao Jornal de Sintra
que em primeiro lugar quer
realçar aos mentores da ini-
ciativa em 2013, Domingos
Chiolas e Luciano Canelas,
ambos directores da colecti-
vidade, a que desde logo se
associaram os restantes
directores da associação.
Foram imprescindíveis no
arranque e prosseguimento
do Festival.
Questionado sobre a activi-
dade de 2014 e perspectivas
futuras diz-nos: “Este ano foi
deliberado pela colectividade
repetir a iniciativa realizada
em 2013 dando-lhe maior
abertura e um espaço credível.
Desde logo o Executivo da
Junta de Freguesia disponi-
bilizou-se a colaborar, dando

sugestões exequíveis que
muito melhoraram o certame.
O presidente Guilherme Pon-
ce de Leão acompanhou
todas as fases do evento”.
O presidente da colectividade
prossegue: “A Cooperativa
Agrícola de Sintra e a
AGROCOL também se asso-
ciaram à organização do
Festival dando-lhe maior
expressão e visibilidade”.
Quanto ao certame acrescen-
ta: “Superou todas as expe-
ctativas porque foi feita uma
excelente divulgação, nomea-
damente da Câmara Municipal
de Sintra, a quem agrdecemos
todo o apoio prestado”.
Foram vendidas oito tone-
ladas de maçãs.
Quanto às bancas de venda
de produtos, quer de maçãs,
quer de produtos transfor-
mados salienta que os pro-
dutores e fabricantes tiveram
que repor várias vezes o

stock.
Quanto ao futuro do Festival
é do parecer que se deve
ampliar a tenda, (este ano
esta foi manifestamente
pequena) e acolher novos
participantes e novos produ-
tores.
A finalizar José Alberto Car-
valho não quis deixar de agra-
decer a todos os intervenien-
tes recreativo-culturais que
animaram o festival, o que
fizeram de forma empenhada
e desinteressada.
Jornal de Sintra contactou
também com a produtora de
Maçãs, Angelina Sandinha
que esteve no seu armazém,
a embalar e fornecer as maçãs
para o seu stand.
Diz-nos: “Gostei muito do
acontecimento que foi muito
importante para esta aldeia de
Fontanelas  porque os pro-
dutores venderam muito.
Não tem palavras para agra-

decer às pessoas que or-
ganizaram tão importante
evento. Estou muito, muito
feliz. Oxalá a iniciativa
continue”.
Uma pessoa muito entusias-
mada no certame foi Teresa
Martins, presente na banca
da Ginástica da Colectividade
que de forma viva nos disse:
“Foi muito espectacular o
Festival que recebeu milhares
de pessoas das localidades
vizinhas mas também muitas
vindas de fora. Todas com o
mesmo objectivo. Comprar as
boas maçãs de Fontanelas. É
uma iniciativa que não deve
parar”.
Estão perspectivadas acções
no sentido de prosseguir com
esta feliz iniciativa contando
desde já com o apoio expre-
sso da Junta de Freguesia
local e Câmara Municipal de
Sintra.

Participantes no II Festival da Maçã Reineta
• Adega Regional de Colares (vinhos de Colares)
• Secção de Ginástica da URDFG (Doçaria e rifas para
angariação de fundos para a nossa secção de Ginástica)
• EPAV (escola de hotelaria da Sarrazola, comercialização
de doçaria, destaque para a venda de cerca de 3000 natas
de maçã)
• José Fonseca Franco (produtor de Fontanelas)
• José Agostinho Sequeira (produtor do Mucifal)
• Angelina Sandinha (produtora de Fontanelas)
• Domingos Chiolas (produtor de Maçã)
• José Eduardo Silva (Mais jovem produtor de maçã, 36
anos, Fontanelas)
• José Vicente-Paulo (produtor de Fontanelas)
• Carminda Clemente (produtora de Fontanelas)
• Gonçalo Jacinto (produtor de Fontanelas)
• João Manuel (produtor de Fontanelas)
• Filipe Chiolas (produtor de Gouveia)
• Henrique Vitorino e esposa (transformados da maçã,
Bolos e Doces, Fontanelas)
• Docinhos da Tininha (Doçaria caseira, bolos, folhados,
pataniscas, etc, mas obteve um sucesso com as Nozinhas
de Maçã, de Fontanelas)
• Elizabete Coelho (doçaria caseira, doces e licores, de
Gouveia)
• Vanda Roldão (Doçaria caseira, de Bolembre)
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